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Vacinação contra o sarampo

Nova Iguaçu pretende imun
1izar 

580 mil crianças no dia 25 
Terá Jniclo no próximo dia 25 de abril rsábadol, a Cam­
h· N'ldonaJ de Vacinação contra o_ Sarampo . Em l,_v\ 3 

f
"'

:8/� � c;:erretaria Municipal de Saude espera imunizar 
r a dr ssÕ mil criança� entre 9 meses e 14 a·:lOs. 1;:. pa. a 

Ís��� lri c�intar com uma rede �e 40 postos de \'acinação 
1n�ra.J.:ido-: rm e.scolas dn rede publtca. .. . ... 

,\ J:liPh<lçO:o da faixa etarta da� crtança� ·•�;;-,aê{'" r.e ') 
cr.mran.ti:1 - nas �ampanhas anteriores o ltmite era de 9 
::?.�� de idade -. e u..'Ua das inovações Lmplementadas pelo 
Plano de A\·âo d� Controle do Sarampo. e�trateg:la C'Ja.�r�da 
em co:1Junto pelo GoYerno Federal e � E:�t:i➔os e_ J\lunlc1p1.9s. 

E�ta primeira \·er:ão do plano. tera Curnçao _ ele cinco 
ano,; e. c:omo objetiYo. devera imunizar a poµulaç�o c�n., tra 
a doe:1ça. através de ro:inas e campanhas de vacmaça!l -­
como a que !e Inicia no dia 25, A .segunda etapa c�bcra a 
errndlcação da doença, e, em seguida, e Plano p�eve a ob­
servação do comportamento da doença. Ca�o na.o $unam 
mais caso� df> �arampo. comprova-:1do o sucesso Oas su?-s 
<:tai;as anteriore: i:odtrá ser dh:ulgada a ma erradicaçao 
no Pa.k. 

ue acordo com dado� dlvuhzados pc�o Departamento de 
E:'lúde CoJetiYa do Munic1pio. a taxa de mortalldad� do .!-a­
rampa c:m Nov3 Iguaçu tem sido vis1,·eJn1t.:!1te rectuzldn, ina�. 
�pesar di&':iO, sua lncidéf:1cia continua ser.do a m_alor entre 
r�: doenças Jmunoprevimveis cqu_e podem ser evitadas por 
'"�\cin::is ou outros tipos de 1mumzac:ao 1 .  ,\ axa e.e mor��­
Uóade do :-.arampo atinge atualmE>:l_�e o mve� mais baixo Já 
rerUtrado no Munic1pio . De.-:;dt'. a ult!mn t.:p1de.1nia Olorr1da 

Quem mexe com automóveis pode fa lar 
MARQUINHOS DA SINAL VERMELHO 
PARA O TRÂNSITO EM NOVA IGUAÇU 
Co:i:.., �e iã não ba::itasse o 

de. . ...  1,�ito óo.:i.: motoristas às 
e . ;,, 1..c t!'in.sito na c�dade, 
laia c;:..;.c . .. . . , moL\'ant!o uma 
Eene de ar�1gJ:s no Corr �.o 
o� Lavoura . surge agora 
uma outra grave u.f'llúnc.a; 
não na manutenção da :sina­
..1.· zacão d':! tnn:· Lo 1�1 c1aa­
d�. ·o problt-ms. tornou uma 
proporção tão <l'Xagcrada que 
o empresário Marco Antom J 
; �rre1ra. !:> Marqu.nhos � ... 
.-sentiu na obngaçáo de to­
mar uma at.tude, protestan­
�c contra a t ituação. 

Apos presenciar inúmeros 
a.c.,ientes ruu.· proximidad2s 
de s u a  revendedora cJ. ve1-
cu!os �adas s.t:.i.ada na es­
qu na c!a Rua O�ávio Tarqui­
:-�o C"Jm a Av{n:ua AU}a1de 
Pim:nta de Moraes, no Cen­
tro de Nova Iguaçu, Marqui­
nho3 decid,u procurar as au­
toridad�s para solicitar uma 
� ....... � pa..---a :1 fa!ta de si­
:..:.:'.i,l;;:açá.J no ! )C:-.l. Ptá!le·:::, 
o t:mpr ... �ário prorurou o De­
tran e lá recebeu a informa­
<;ã.o 9,ue . a s'.nalização d� 
t!'�ru1to e.a ci<!ade não é ma 
a_tribuiçã.o daquele órg�"l 
sim. da. Prefeitura Mun.c:. 
pal. 

Sab�ndo d.szo, M.arouinhos 
foi à Prefeitura. E. qÚal não 
foi o seu t�pan1.o, ao se:r :n­
formado pelo func onário que 
o atendeu 1e)e não lembra o 
nome desta pessoa , que. na 
Yerdad�. é m":;mo o o, tra.n 
o orgão responsável pela si-

nalizaçã 0 de trán.:si,c no l\Iu­
n.c1pio, e n ã o  a Preteitura. 
LJ_c,.pc�onado ... ue:cid.do a 
,.:;,,zcr a.go, o cmpr.?.:::.ario não 
� acannou e pós mão.:; à 

obr� . D�terminou os 8 p�n­
tos ua cidade onde o proble­
ma é ma:or e instalou. em 
e a d a um deles. placa�- com 
V.:i .gu nte� diz;_;ns: Cuida­
do! Sinal com det'eito! 

Isto, embora t�nha acon­
c.CJ·-o h;i doj.s m�sis. nao 

s::-n.'.':bihzou as autorida.J,�s, 
sejam elas munic.pai::, ou es­
taduais 1Detran1 .  

- Ninguém fez nada. E 
não "I! po:s�·,vel que não te­
•lham v.sto as placas. E uma 
que::tão de bom-senso. O Pre­
c te t.nh:! q u e  olhar mais 

por Kova Iguaçu - criticou. 
O:: ponto.s que rcc--beram 

as p!acas registram segundo 
Marquinhos, um aciciente, em 
med.a. por temana. Entr:! 
cl•:s �;:tão us e�-qu1r1as tla Av 
At:1aid,:: P r.i.::.nta de Moraes 

�
0

tâv::� ����J��u 

e
de 

B����� 
·miar e 1 .o;inal :n,;;ta!ado na 

A vcn da Governador Rober­
to Silveira próximo à Ro1Jo-

1ária. Ap·, J.r dn.t autor ,la­
des t::rrm, até o momento. 
ígnorado O ap�lo. Marqu.­
nhos conta que Entre a po­
pulação a receptiYidad? foi 
.nuito boa. 

- As pes.."So�s. e até mr .• 
m') polkia ci. militarc: m� 
pti.ra� na rua para aplau .ir 
l n !C'.. ,., - r 'V ... la. 

UFF DE NOVA IGUAÇU ENCERROU 

INSCRIÇÕES NO Ol TIMO DIA 25 
� �º!ªm encerro:1.d.a� no úJtimo dia 25 <quarta-felra1 as 

in. �nçoes para o veft1bular do campus avançado d UFF 
Umver!'idade Federal Fluminen,;e - de Nova Igu: E -=­
bera seu término tives>e �ido prevl:,;to para O dia 2Ó

u.
a 1'";;_ 

�f�t� �r:
ura fe7 com que o pro:1.zo fosse cxtend1C:o pÔr mais 

O campus iguacuano da UFF oferece ao. vNtibulando,;o 
vaias noi C';J!':'O� noturnos de Direito, Adminls'tração de Em: 
JJresa, e Ciencias Contabeis, instalados, inicialmente t.-m 
0 to . talas da Eseoh Municipal MonU"iro Lobato A e!,cola 
�

0
;�u

I�u��u�
ventda Governador Port.r>la, 580, no · Centr·o de 

<!e �EN!'J�· - Já _estão a�ertas ª'-' �n,·crlçõe!I para os -:urso• c · rf/t�.
1ci�ta de 1mtalaçoes prediais, fresador, torneiro me­

diz;g?.m 1
�

J�eir
1
o no SENAI - Serviço Nacional de Apren­

"� d. . . ria - dr• Nova Iguaçu. o� candidatos devem 
<'ha:�

1
�

1
� 

a t
�de do órgão loc" 1lzac:- na Rua e ':"'BO!l Chernt-

- • . ':l
n f-... -ª1!�º !:'Nt a i:;. 1��r: ;.de .. A,,p1rec1�;� em��?�ª 

c.u ::i· .a de l 4h âis lGh itarcJe) .  - ê "I. ... . . (!:J. .. ·· 1 

no MunJcfplo, há oito anos. o aumento súblt� do núme�o 
de .. a�og de Earampo que �e verificava a cada d�ls anos. nao 
foi ma:s observado. Da mesma maneira, o penedo compre­
r-rdido C':"ltre tal! surto,!11. também foi se dilatand() 

A vacina utilizada na campanha -:,acional contra o sa­
r:impa e. segundo o Departamento de 8a\Jde Col�th·a de Nova 
Jguac;u, de excelente qualidade, tendo uma eHcacla de apro­
ximadamente 95'� . ou seja, de cada 100 \'actnados. 95 de­
tPn\'oh·em tmuntdad� duradoura contra o �arampo, enquan­
to º-" outros cinco podem. no máximo. desen,·olver a doe,:iça 
de forma branda. 

Dta camp�nha àe vacinação implementara. air.da, o 
no,·o si�tema de rotina de vacinação em duas d�es . A pri­
meira. deias deverá ser ministrada à. criança ti.O; nove me­
:-e:s de idade, enquanto a segunda dose deverá .::cr :tdmlni�­
trada aos 18 meses de Idade. 

As crianças em idade não escolar dê1•erão ser levadas 
pelos pais aos po.stos de vacln�ção t�stalados 1,a.s u11td::ides 
municipais de ensino . As que ja frequentarem as escolas �a 
rede �erão Informadas na própria escola sobre a 1•�ctnaç�o. 
e, para .serem imunlzadas, deverão apresei:itar a ::.u1.orlzaçao 
prévia cto5 pais ou responsávelc;. . . , . 

0 atrafO de aproximadamente um mcs no 1DJ('J0 dn cam­
panha - que deveria ter começncto em março - se ��ve 
às altera('õe.s promovidas no Governo Federal, onde v�1os 
minlstroc foram substituídos. com a .saida do !Vllnt�tro Al­
ceni Guê'rra e a posce de Adib Jatene. a detonação da cam­
p<l.nha teve que ser tran�ferida para a data atua,, 25 de 3bril. 
c-om término marcado para o dia 23 de maio. 

"A Popu lar" 

Uma tradição de pioneirismo na 
história do ccmércio iguaçuano 

� 

. Tudo começou com Bernardino Augusto Mar­
tins. quando, em 1890, abriu na então Vila de Ma­
xambomba, o "Armazém Popular de Seccos e Mo­
lhados". Hoje uma casa centenãria, "A Popular" 
e um sinal de orgulho para os iguaçuanos de vá­
rias gerações. que. ao longo de todos esses ancs. 
souberam respeitar a família Martins por sua ine .. 
gãvel 1mportáncia na história comercia] de Nova
Iguaçu. Nesta edição, aproveitando para contar um 
pouco da bela trajetória de três gerações dos Mar .. 
tins a frente de "A Popular", o diretor.-presidente 
da organização, Jorge Monteiro Martins, brinda 
uma outra família, os A.zeredos. com uma sincera 
mensagem de congratulações pelos 75 anos do 
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Publique o Balanço de sua Empresa 

no "Correí, �a Lar:,í!rn". !e!. 767-272S 

RODOVIARIA ARRUDA NEGREIROS V AI 
VIRAR PRAÇA NO CENTRO DA CIDADE 

Já teve tniclo a demollçao da Rodovta.ria Arruda .Ne- , 
grelr08, localizada na Rua Jo•é HlPolito de Ollvtlra, DI) Centro 
df' Nova Iguaçu. Ape:;.ar de ter tido c-ogltada a hlp6t.c9e do 
prédio vtr a abrigar a Cflmara dos Vereadore•. os técnlcoa 
da EMURB IEmprei::a Muntclpal de Urbanismo, d('�taram... 
a. 1deta. provando o comprometimento de parte da estrutura 
e d P marquh1e:11 da rodovtarta. 

O P!éd1o. que chegou a abrigar por algum tempo vària1 
repartiçoe.5 da PTdeltura. não e ocupado por funclonàrioa 
municipais de�de o inícto do governo Paulo IP-one. O e.x-Pre­
fc to o� �.1-1.,.a 1"'.. talar algume.s secretaria, no pred10 porem 
o li · .c.J. .nos, Já tf'•_m,:ra. o., C:t rc'o i;.. ,füJ.- 1.•�niJ.1 
d,J _con5(•rvaeão d11 predlo naqu_l .s:p•·. 1 rl c!dlram não lra­
btl.1..,.:- ..iaç .. t:l� local. obrigando Lcone n rc.cuar 

_ Desta vez. ao que parece, o dN.tino do prcdto está elado. 
Ha mal� de um ano a demolição de sua� e-·trutura.s está .n0$ 
planos do Prefeito AluíHo Gama, qui� planeja construir nó 
local uma grande praça arborizada. A criação deste e!!paça.. 
µar sua vez, está ll�ada diretamente a um plano ainda malor ... 
que, tudo indica. nao sera levado a termo por Alui�io Gama, 
vts-to o pouc�o tempo de mandato que atr,da lhe resta. Alêm 
da construçao da pu.ça, Gama planejava ainda reformar a 
rede de e�goto do Centro. problemática e eternamente ad1ad.J. 
r para dese,pero. dos moradores e comerciantes da atea, t:: 
trantformar radicalmente o trânsito de veiculo no ccn�ro 

A praça._ que Fegundo o Governo Munici"3.l devua '"'r 
conclu1da ate o fim do ano. ahvi<Jra a poluiçâiJ do ar e vi.,_• 
que toma a área. Serão instaladas em seus mal.1 de ctn::o, 
mil metros quadrados, bancas de jornal, telefones. me� i. 
para jogo�. palco para cultos e representações teatrais ao 
ar Uvre e ponto de carga e dePcarga de mercadorias para 
beneficiar os comerciante< do centro 

�·Juntos Chegaremos Lá" 
POLICIAIS CIVIL E MILITAR SE UNEM 
PARA REPRIMIR O CRIME NA BAIXADA 

Foi lançada. no dia 31 de março, na sede do 21.-> BP��l 
1Batalhão de Policia Militar , ,  localizado em Vi1àr do: Tel1 :.s.. 
Sao Joào de Meriti, a operação conjunta •·Juntos Chega.re­
mos Lá"', que envolverá as duas pohc1a<; numa tentativa de 
traçar um �tstema de trabalho �onjunto para o combate à. 
criminalidade nit Baixada Fluminen:.e. 

Na ocafião. foi realizada uma reunião que teve comi) 
objetivo discutir o..; pontoJ o:tde são verihcaaos o.: maior�s 
iridices de furtos de automóveh. homicídios e roubos. Neste3 
pontos, além do policiamento reforçado. �·erá enviado efetivo 
t uplementar. A reunião foi coordenada pelo dirttor do DGPS 
( Departamento Geral de Pohcía da Baixada 1 ,  delegado Paulo 
Souto, e pelo comandante do 21.º BPM, corontl António 
Carlos G:ircia. O local foi e:-colhido por ser a sede do CPa 
1 Comando de Policiamento da Baixada, . 

O CPB é o órgão que ce�traliza as operaçõe:s empreendi­
das pelas un�dades policiais da região. Segundo o coronel 
Antônio Carlos Garcia, i:--so permite que o:. trabalhos da 
políria possam ter um sentido mai!> uniforme, integrando 
mclho::- a.: unidades da Baixada. 

A operação foi deflagrada no dfa primeiro de abril, ape­
�ar de alguns ponto:.-, como o Centro de Nova Iguaçu, _1 a 
terem contado com policiamento ostensn•o desde o dia an­
terior. Durante todo o mé:.; de abril, a "Juntos Chegaremos 
Lá" funcionará em carater experimental. porem o .sbtema 
·erá implantado permanentemente a T.)artir de maio. 

Com o novo sistema de pollcinmenio, os BPl\ts reiorc:-arão 
2� DPs ( Ddegacia.s Polic1ais} com parte de seu efetivo. O 
envio de homens seguirá a disponibilidade verificada em cada 
batalhão. 

Desta forma, o 20.0 e:wiará grupos de 50 homen.� p:1:-a 
as delegacias de M�quita Nova Iguaçu, Comendador Soare� 
e Nilópolls. Nova Iguaçu receberâ um contingente extra de 
20 policiais. 

O 24.0 BPM (Sediado em Queimados 1 ,  enviará grupos de 
20 homens para a.: delegacias de Queimados, Seropédica e 
Paracambi. O 21.º BPM r São João de Menti ' encaminhara 
grupo2 d� 40 hom€nf; para as àelegacio,;, de Vilar dcs TeJo,.__, 
e Belford Roxo. 

o� menores grupos serão os enviados pelo 15.0 BP1I tse­
diado cm Duque de Caxias i .  Efetivo., de 15 homens serão 
encaminhados às delegacias de Imbariê, Campos Eli�eo.s e 
Duque de Caxias. 

POUCOS HOMENS - Para. verificar o que pensa a po­
pulação sobre o novo sl�tema de policiamento, a reportagem 
do CORREIO DA LAVOURA foi à rua e entrevistou 10 pes­
oas em pontos diferentes do Centro de Nova Iguaçu. De.:;te 

total, sete afirmaram que o policiamento na cidade é insu­
ficiente. principalmente nos bairros proximos ao Centro. 
Para eles o aumento do efetivo em 70 homens não represen­
tará diferença em relação ao quadro atual. 

- t multa "cara de pau" colocarem mais 70 policiais 
na run e acharem que vão diminuir o problema. Deste jeito, 
ró fico !'"Os �egado �e colocarem um P.!\i na porta da minha 
cr.•·:1. Q�•r'.nc!o eles ficam na ronda a cidade é tão grande que 
a gente nunca encontrn um - afirmou o contador Rob5on 
Souza. 

- ■·L S::W 

A DEMAR(ArAn DAS TE�RAS 

INDíftENAS 

(Francisco R. Vieira. páQina 2) 

OPINIA� PESSOAL 

UUJíillL- "" ----------�-.-., 



DE 01 A 10 DE ABRIL DE 1992 

A demarcação das ferras indígenas 
FRAI\CISCO R VIEIRA 

( Professor Ad1unto da UF[:i) 

Qua·:ido _da recente asslnatura do decreto que determina 
a demarcac:ao da terra dos . Yanomaml. todos as.c:lstlmos à 

�1i�1ºt g���ar aqueles mdios de "os maiores latlfun-

ConcomJtantemente, vimos dh•ersos politlcos afirmarem 
que iriam contestar o decreto presidencial, porque ele re­
Hrvava ·•muit::i terra para pouco indio··. 

Não basta.sse Isso, e para completar o quadro, ou o es­
quema, contra o indio. setores da.s. Forças Armadas a1irma-

�-:r�1t���l 
O /�cr:��i���av;a:i�;:�co a nossa integridade 

Lo�ge de nós_ querermos que eS;:Ses grupos de pessoas te­
nha1r. fu.is Posiçoe�, em t:ii;. questo�s. definidas a partir de 
-c:onheclmentos a!ltropológ1cos. e�nologlcos ou h1stór1cos, pol.s 
e evidente que sao outras suas areas de especialização, n1as. 
.ante� de pas�ar pelo domll'llo da� Ciências Soclats, a ques­
tão rnd1gena é urna questão humanista e i•:ituittv.,_ Seme­
lhantemente, �ão é preciso ser cientista social para se achar 
.absur.da a pohttca racista da Atrlca do Sul, nem é preciso 
.ser b1ologo para se iutar em defesa da vida em nosso pla-

• neta agonizan�e. 
] �ão é dif1ci1 perceber que os indtos, �ejam os Karajás. 

os Tikuna. os G�ató ou os Yanomaml, sao pavos diferen­
ciados Como '.:"IOS - se é que ainda não perdemos tc,tal­
mente a nossa - possuem uma identidade cultural. marcada 
pelas línguas, religiões, artes. tradições e há:t>itos próprios, 
i�so tudo acontecendo em seus espa.ços geograflcos que são 
�ew territo:1os. suas terras, seus umverros Antes de serem 
demarca das a partir de decretos. as terras indígenas já o 
foram pela propria existência dos índios, p e I o �eu uso e 
ocupac;-ão milenar. 1 

Como disse recentemente o presidente da FUNAI: ·'A 
terra do índio é a terra de um povo·•. 

Se mil mo.::' de ocupação não constituem !:enhuma ga­
l'antia de propriedade. como podemcs pretender a defesa do 
tal direito cte propriedade individual e individualista? Com 
i-elação às terras ind1t;;enas. �omos rigorosos na cobrança do 
principio de que a propriedade tem uma função social ao 
mesmo .tempO que sabemos que em nossa sociedade o que 
ma.is eXlSte é terra para efpeculaçáo e para um uso que se 
reveia cada vez menos social, mais gerador da fome e da 
miséria. desdf:' o campo até a cidade. Muito ao contrário, a 
apropriação da terra pelos índios sempre te\·e um uso social 
e sempre visou a satisfação das necessidades individuais e 
coletivas de todos cs membros de suas sociedades. 

Um latifundiário pode perfeitamente morar -:iuma ca­
pital e ter seus latifúndios no sertão. administrados de perto 
por terceiros. �1uitas yezes tal afastamento é até uma im­
posicão da di\'ersidade d e  negócios em vários ramos e locais. 
Em ·outra.s palavras, sua relação com a t e r r a  pode ficar 
restrita à exploração económica. Seria, par exemplo, absurdo 
criticar um fazendeiro. só porque vendeu uma de suas fa­
zendas Esse não ê o caso do indio. 

A terra indígena tem uma relação inài.��olúvel com sua 
própria identidade. e".'lquanto grupo humano. 

O mesmo poderia ser dito de nós mesmos com :elação 
�o �erritorio brasileiro, em toda a sua integridade. Nosso 
ttrritorio está int:mamente relacionado com a nos.sa própria 
e�istencia a à nossa rrópria auto•definição como po·:o, dian­
te de nos mC.':imOs e dhnte dos outros povos do mundo. 
Os índios, assim como os negro::: e os imigrantes, estão todos 
;nclwdos nessa auto-defíniçâo. J:: is.::,o o que .::.orno'!, como diz 
no!:Sa constituirão: uma socie dade pluri-étnica .  Is s o  nos 
torna ímpar. diferenciado� dos demais, assim como o alemão 
.e diferente do italiano e esse. do australiano, e es!ie outro, 
do povo de Madagascar etc., etc., etc. 

Para nós. o Bra.sH náo é grande e nem oequeno. Para 
nós, o Brasil t:- o nosso território no s€,:itido histórico e so­
clolõg1co. B. ra��e exato terrii.ório que nos afirmamos como 
gntPo wcial distinguido_ Mesmo que um brasileiro ralba que 
jamais ir â conhecer o território nacional, ainda que nem 
cogite em tal po.ssibilidade, mesmo assim, ele o tem dentro 
cie si próprio, como algo de seu; não como orna propriedade 
iridividual que existe apenas para ser explorada e para dar 
lucro. e que pode ser \'endida e comprada, mas e;omo uma 
propriedade coletiva e Indissociável de uma existência so­
�ial lmiea. 

Para s-e ter tal percepção, não é precirn freqüentar os 
bancos das Univen:ldades. É suficiente ter humanidade e a 
experiência individual do verda deiro slgnihcado de tnt.egri­
dade territorial, e também ctnica _ t preciso que se saiba 

. J)etceber território não como algo que deve !>f.r. explorado, 
mas ter a vivencia de sentir sua terra, .sua patria, como 
uma parte de s�u univer.so mitlco. Realmente, quem as�im 
não percebe o significado do se u pr�prio esçaço nacional, 
não pode mesmo entender por que os mdios brasile1r.:>s que­
rem ·tanta'' terra. 

Para encerrar é bom que se diga que, segundo r:ossa 
legislação, a terra ind1gena, após ser demarcada, e :egls­
trada em cartcrio, como terra da União, o que é uma ga­
rantia a mai, crotra qu�··quer rtsco de alienação de qual• 
quer parte de nosso terrL)rlo. P e 1;.;. constituição, sempre 
que no.!.Sa 1,egurança correr risco. as Forças Amadai pedem 
,ocupar terras. indigenas e deslocar os ind1os de suas áreas 
temporariamente. Finalmente, a explorac:áo da;; riquezas 
mtnerais. que 011 lnd1os prerervaram, esta perfeitamente 
prevl.'ita e regulada por nossa constltu1ção. N ã: o é dificll 
adlvi-nhar por que emprtsas mineradoras se posicionam con­
tra uma regulamE>ntac;ão que vé tais riquE>zas como uma re­
serta nacional. 

CORREIO DA LA�lOURA 

COLLOR, QUEM í ! 
JOÃO DA RUA 

A per.sonalidade do presldente Collor é uma incógni­
ta. M.ts é de foto comprovado que nos dois anos do s":u 
governo vieram à tona as águas sujas acumuladas de,de 
196i. As bandalheiras implantadas no Gr:werno são conhe-­

cidéls de todos, só que 3gora os corruptos estão sendo ro.­
nhecldo�. 

E a punição dos corruptos está sendo, pelo menos, ten­
tada. Tentada. mas está difícil. 

Collor se propõe a ser um defensor rio dinheao rlo 
p0\'0, mas estâ descontentando o povo. A campanha ccm­
tro os 147�,- do aposentado define o presidente Collor ro­
mo um insensível ã miséria generaJizada no País. 

:•·'i; - R 
. 

.. 

/UM NOVO CONCEITO' Justamente a Previdência Social foi o sf.tor m;1ic. v, .. 
sado pela cnrrupção. Dai, talvez, a teima do p,esidPotc 
Colice na odesa do dinheiro dos pcevidenciários. 

Teria o presidente Collor chegado à conclusão de que 
existe. realmente. nos bastidores da Ptevidência Social? 

Enquanto escrevo "estas mal trac.adas linhas", comen­
ta-se, aqui na redação, que mora em Atenas um cidadão 
grego, que viveu cerca de dez aqos no Brasil, que atende� 
lamentavelmente, pelo nome de Cristo, que está aposenta­
do pela Previdência Social. 

Até. aventa-se a questão: o número de aposentado..c; 
pela nossa Previdência Social é. superior ao dobro dos que 
têm direito a isso?, . .  

Serão muitos e muitos os apc.sentados como esse Cristo? 

BOLDRINK'S 

Bar & Pizzaria 
AMPLO SALÃO COM AR 

CONDICJONADO - SOM AMBIENTE

Esrecialid3de à italiana 

Lazanha, parmegiana, canclone e ra viole 

Sor vetes e s:ibremesas especiais 
COMPLETO SERVIÇO PI VIAGEM 

Rua frutuoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2048 

INFORME PUBLICJTARIO 

EM REFRIGERAÇÃO 
• MOTORES ELÉTRICOS 

• BOMBAS CENTRÍFUGAS -, -1-
• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 

• CENTRAIS OE ÁGUA GE1,ADA 
• SISTEMAS CENTRAIS DE AR C0ND1Clt1NADO 

• TORRES DE RESFRIAMENTO 
• CÂMARAS i'RIGORÍFICAS 

• FABRICAÇÃO DE GÊLO 
� • PAINÉIS ELÉTRICOS 

DE COMIINDO E AUTOMAÇÃO 
• SISTEMAS OE REFRIGERAÇÃO 

COM FLUORAOOS E NH3 

Publique o Ba�anço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

ESCOLAS DE 2. 0 GRAU DEBATEM AIDS 

A S':cretaria Municipal de Educação e o Grupo BIOMED-RJ e s t a o realizando um trabalho · t 
em algumas Escolas do 2• G 
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t. bom desconfiar des�e "patriotismo" que f.empre Oca 

preocu"J)ado quando algo de bom acontece com um pedaço 
(iu,_e povo chamado Brasil, prlnc1palmente quando se trata 
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PEDRA BRITADA E DERIVADOS

Escritório Central e Extração:
Av. Abílio Augurto Távora, J.793
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Negócio é o saguinte:
arthur cantalice 

,\S MAOS DO PASSAfUNfO 
o co-Ao sair do M1nisterio d!a�":;�1

ç
:� ... .t"a.,­u.n'. •ua rest:na rt:DlUJ;��!vn indo eOlbora • 1r.rnho, afirmou Q u e 

'-'vm as maos lim��-arinhc. n?i.,:;inou o A 1 J Qm m. ,·rin�o ���nt-:;,, e cou,o Muu;;n 1J J. .. u.l•luc�uJl..tJ 
�da ditadura assinou decretos cio lrabaJ..ho dat.as de d.rigentcs sin­\.t. c.JSS�!Çao d
d
e 

n:�� por 81 dJzenao que tem ,:ncaJS. nao po e -
�f> mao�·t·����- Jarbas pas�:arinho e um l'-ia 

1 0 .,·asd,na aqude que banca 
f����:a: �:ra esconà.cr seu lacto \"10le1no. 

MARIO MARQU&S < l l 
o n:reador Má.rio Marques, que, t-al �orno 

Jarbas passarmho, e,sta mudando - nao do 
�'4JnisterJo para O Senado. mas de um par-
1iC para outro _ dtclarou. em debar� 11.i 
&aâio SOlim�, que tem e�peranças no su­
cesso do governo de Coilor ue 1\1' HO. 

Di�e Mário Marques . Eu acho que o 
Governo Collor ainda va, dar certo . 

Mário Marques não confessou, mas e evi­
dente que dt acred,ta em milagre. 

MARIO MARQUES <2> 
Outra do vereador Mario Ma_rq�es du­

rante a entrt:viSta-debate na Sohm<;Jes· O 
Afranio Mendonça e um bom candidato a 
Preic.;to d<:? Nova Iguaçu . 

Negocio é O s••iuinte: Mário Marques é 
uma pessoa coerente, _ ro.s nada mais natu­
rai q u e quem _acredita no Collor também 
acredite no Afran.!o Mendonça. 

COISAS DO COLLOR 
Para nó:::. é dificll acreditar em Collor d.e 

Mello. Afinal de contas, ele participou da­
quela jogada s�ja com a ex-nam<?rada d'J 
Lula. Al•as, a mfellz ate hoJe vive num 
apart-hotel de São Paulo com tudo P a g o  
ptlo mesmo peswal que a contratou na épo­
ca de. campanha eleitoral. 

outro d.a, COllor. e-m declarações presta­
(a::; a reviSta Veja. falou co'sas importan­
tes fa\'Orâveis a Cuba. Tais declarações fo­
r.!.m por ele mesmo aprofundadas em con­
tato telefón'.co com o jornallsta Cario� Cas­
tdlo Branco. do JB. At� fiquei bem impres­
��onado e�� a correta e esclarecida afgu­
mentaçiio do Collor, mas logo depo's ele fez 
uma confusa jogada �om essa tal renúncia c-olet:va que nem foi tão colet!va a�im. 

Fica muito dific:J a gente achar -- cerno está achando o vereador Mário Marques -que o Governo CoUor aínda pod� 1ar certo, quando ele tem na equipe um Ricardo F:t­z.a e um Hélio Jaguaribe. 
Esse soc,ologo Hél:o Jaguaribe, que fala pHos cotovelos, já .ludiu muita gente boa durante muitos ano�. mas depois que foi �-er o l!abeça-pensante do Moreira Franco ficou suficientemente desmascarado. 
Hélio Jaguaribe foi o autor do programa tie governo do More'.ra Franco. quando, com grande estardalhaço. foi lancado O tal Pla­no dos 100 dia.e;;. Na época. HéLo Jaguar.be posava de gênio e garantia que seu Plano :c;olucionaria os mais graves problemas. En­tre outras coisas, o Plano do cabeça-pen­�ante reduziria tremendament� a v;olenc a no Dtad.o do R�o tJe Janeiro, pr,ncipalmen­t,e na Capital. 

o t •• m:J J: borado por Hélio Jaguartbe 
lo um frac;.1,;,,.,o, as:sim como foi um fracas­
�º· em g: '.r.:.1 q med1ocre governo de Moreira 
Franco, aquele que, _Junta.mente co� o igua-
Çllono Ch•Co Amara�. a .. wi ;� ,im_ .lo _cons-
trll r trt:S ho.·p.ta,� 1-, �a ::".u B 1xac..J., 

Sf'dento de podrr, Ht:lio Jaguarib. ac .­
tou sem p,:stancjar 1 � �em ao meno; con­
�ultar s�n partido, o PSDB1 _o con\·lte para 
participar da nova equip? oe Collor . . um� 
lQUipc que não e tão nova asslm. po1� so 
parc.almente foi mudada e_ que tem velhas 
e manjadas figuras da pohtlca nacional. 

Nl;'gócio e o seguinte . o governo da mo-

dem1dade continua sendo. apenas. um jogo 
d<"> cEna. 

SACRAMENTO NA JOGADA 
Nilton sacramento é um jornal_ista que 

sabe das coisas e andou me substituindo du­
rante meus d i a s  d:' descanso. Apesar do 
descanso ,ou justamente por causa de tan� to descansar l, estou prtgu1çoso e chame; 
m€u Regra 3 ► para completar e.sta coluna. 
Então saibam todo.,;; que as duas notas se­
gu;nte's f o r  a m red:gidas pelo coleguinha 
Nilton Sacramento, um sujeito viciado em 
café e cigarro. Portanto, um cara da pesa­
da, isto é. do pO e do fumo. 

MEDEIROS FOGE DA RAIA 

Luis Antonio Medeiros. o papa� do s:n­
dicalismo de Resultados, saiu de _ fin,nho des­
sa estória de assumir o Ministerio do Tra­
balho Dizem as más lmguas que ele esta­
ria fÚg!ndo da e Smdrome de Magri -, uma 
doença que se espalhou em Brasíl_ia: p,or 
do que o cólera, e que atacou espec1a ·:nen­
te, os habitantes da E.5plan3.da dos M:nis­
térios. 

SINDROME DE JAN!O 

Um repórter esperto e bem-humorndc 
que participou de um seminá.r' o promoY1do 
pelo Sindicato dos Jornalistas do Mun:c1p!o 
do Rio de Jantiro para d!scussão �a crise 
sindical < leia-se: quase completo de�interzs­
se dos profissionais de :mprensa t m rela­
ção aos seus sérios problemas de desemp:e­
go e baixa remuneração). diss.::> que a renun­
cia coletiva· do Ministério Collor foi in�Pi­
rada numa proposta - finalmente derrota­da - de renúncia coletiva da diretoría do Sindicato. Tal proposta foi feita por uma dirigente sindical subitamente ntacada pelo vírus do zorralouquismo e apoiada por um pequeno <e tresloucado) grupo. 

o repórter esperto mostrou que a pro­posta de renúncía tinha conotação golpis­ta, como aquela renúncia do Sr. Jãn:0 Qua­dros, que imaginara renuncfar e logo adian­te voltar ao poder nos bracos do povo. Não voltou. Disse o repórter: 4'0 Jânio sifu,. 
Agora, malandramente. Collor fez S-eus ministros renunciarem e nem por isso al­guém garante que terá maíS poder de de-cisão . c.J 

\ BAéÃR0 1ll 
1 O sabor q�e combina

Anuncie sem 

sair d& casa. 

Basta discar 

767-2725 
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O Sínodo acabou, comeca n Jí"Mo
No dia 21 de mar('O tern:. nJu o 1 <:.: -

r: :cu....:.ano de Nova Iguaçu, que _começou e'n 
janeJrc . de 1:.87 com a convocaçao feita pelo 
bisço d1oce�ano';° Depois �e um trabalho ln­
tf-;,_ 0 em ,.1 1vel de comun1�ades. em mvel de 
poróquias e, afin,1L cm m ,'el _de dtorese. foi 
rocbivel \'Otar o documento sinodal, su.rpre• 
;nden .err.ente com unanimidade. 

o documento sinodal n ã o  pretende -�U 
perfeito, tanto mais que foi elaborado a par­
tir das contribuições das comunidades e pa­
róquias. das cootrtbuiçôes de movlrnent�s e 
de organizações . Em vez _de um. docum�ntJ 
de trabalho, mais �istemattco. mais ben:i aca­
bado mais com�•eto. elatorado cor teologos. 
preferiu-se deixar o Poyq_ de Deus pen.car . e 
falar. dar suas contrlbu1çces generos::is. mui­
tas vezes proferidas o� e�rttas. sem pe�fel­
ção formai n�as contnbulçoes vivida� e. ien­
tidas para so então dar forma l lterãr1a ao 
que foi primeiro o documento, de trabalho e, 
depois da: contribuíçõe� finais,. �e torno� o 
nessa Documento Sinodal propriamente d1to. 

Na Quint'l-Feira Sa:1ta próxima. dia 16 
de abril, na santa Missa_ concelebrada pelo 
irmão blspo e pelos lrmaos padres, com a 
participação dos stnodais. e de repre:.�ntan­
tes Ce t o  d a s  as comunidades e paroquias. 
será promulgado o Documento Sinodal Qt..G 
1med1a.amente entrará em vigor . . N� dla em 
que Jesus Cristo instit_ui,? a Eucans.trn e, se­
gun::lo a melhor trad1çao da IgreJa, o sa­
cerdécio, como carisma da . unldaae, <? D�­
cumento Sinodal se torC1ara a fon� msp;­
radora e orientadora de nossa atuaçao pay­
toral. 

Ao con·�rár'o do que i:or veze:; desejaram 
muitos stnodais - gostaria de ter no�ma.5 
tem cJar:1s e definidas, até certas m1nuc1as 

a maioria preferiu um documento que 
1 -;�imL�e em nos e en:i no:.sa aLUaçao pas­
toral um ro.:5to de IgreJa nova q�e seja tes­
temunho da Aliança em nossa. dtocese e em 
nossa Baixada .  Daí se p0dera tirar certas 
i:lormas. 

Igrej a nova, em que sentido? Uma Ig�eja, 
como acontece eom a Igreja de �esu� cn.sto, 
que existe há d o i s mil an�, €, h1Stor1c.a­
rnente, uma Igreja velha, _ant1ga .  �as_a _his­
tória de dois mll anos nao podera ehmmar 
da Igreja a marca de eterna novidade e .  de 
eterna juventude . Voltando aos dados prrn­
cipais, à Revelação que Jesus Cristo nos fez 
do Pai e da Boa Nova, - como procurou o 
nosso 1,0 síi:iodo -_. teremos sempre uma 
Igreja nova e jovem. Ao menos como pr�­
posta evangélica. Ao menos e o m o desafio 
pastoral. Mais ou menos,. _como adverte 
Paulo: ''Renovem-se no e-:.p1nto de seu en­
tendimento, revistam-se do h<;>mem no\·o, 
criado à imagem de Deus, na Justiça e na 
santidade da verdade" . (Ef. 4, 23-24 l 

Aí está o nosso Documento Si:1od:1l, apon­
tando rumos, orientando, t;cundan�o . Fo­
ram estas as intenções do smodo . Sao estas 
nos�as e�peranças. 

Mas a realidade? Abafados por tantos de­
safios Imediatos, suportando t o  d o tipo ae 
pressão cotidiana, levaremos a serio no:;:o 
Documento Si:iodal? E se o to�armos a se­
rio, ..-erá que o poremos em pratica r:a Pas­
toral? 

Talvez devamos ainda refletir, por ex. nos 
encontros do Conselho Pastoral cada prJmei­
ra terça-feira do mês, em algu_ma sessao �o 
Conselho Presbiteral, na reuntao mensal ao 
clero, tentando descobrir as man�iras õe es­
tudar o documento, para conhece-to . O <.:O· 
nheclmento mais aprofundado de . _um d_o­
' umrr'\to elaborado com tanta partic p::tç::!.o, 
com tanto amor, com t a n t a  esperança, e 
condição indispen�ável para utiltzá-lo. 

o Sinodo acabou, começa o Sinodo. 
o esforç0 generoso e perseverante de cin­

co anos exlglndo tanto sacrlficio e boa vc•.1-
taàe de' todos os participantes, não pode ser 
semente jogada em terreno seco entre es­
pinhos, no chão de estrada, tem de ser se­
mente semeada em terra boa. 

O Sínodo como instituição de Igreja a<·a­
bou como fonte de ln�plração e de atlvl-­
dade pastoral é agora que o Sínodo começa. 
A aplicação do Sínodo vai depe·:-ider dos 
a.gentes de Pastoral, prlnctpalmente de nô� 
padres 

Mosaico 
• Estamos no temPO da Quaresm3, que são os quarenta d1as de preparo.cão parn a resta da Páscoa. começa na qu3rta-felra de -:Jnz� e termina •,la Semana Sant:t 
• O número quarenta é um do-,, número-s sagrados entre os Judeus e outros Povos. 

porque �e a .semelham muito ,... ...... da diferenças, na escolha e na apre.sentac:ão do rna te�ta 1 de F"ev ,. cri 'JS ;te tal modo que permitam uma ccnrordanria <J o s  t�xtos: co­muns, .  c;egundo 03 s nr..ptlca; 1Mt 4, 2; Me 1, 13 ;  Lc 4., 21 Jesus passou quarenta dlas. rMateu.s �crescenta P quarenta ':1.0ites1 ) numa regtao deserta Jejuando. 
• Preparação para a Pascoa com jejum e-penitência já. começaram a fazer os. cristãos d o s  primeiros séculos o Prtmeiro­COncllio de Nlcéla_ i325) refere-se ã Quares­ma como praxe ja difundida. A duração de quarenta d.las ê bMeada nos argwnentos h.i!­tórico simbólicos do Antigo Testamento: Is­rael peregrinou quarenta anos pelo deserto,. Moí.ses Jejuou quarenta dlas 010 monte Si­nai, Elias jejuou também quarenta di33 rumo ao monte horeb_ Tamb(m os quarenta dias do jejum do Senhor serviram de modelo. 
• Inicialmente os exerrício� d'.l Quare�"' eram determinados pelo catecumenato 1prepara<:áo para o Bar.smo na noite cte Pas­coa) e p e I a disciplina penitencial imposta pela lgreJa A rn1i�aneaade cristã da co­munhio dos santos levou toda a comunidade a partí'.har a prepa:ação dos catecúmenos e penitência dos pecadores arrependidos; toda a comunidade assumiu também a Quaresma. 
• No Povo católico a Quaresma foi enten-dida, sobretudo, como tempo de m.:>rti­!icaçâo pelos pecads e como imitação do �o­frimento de Jesus Cristo. Cai os dias de Je­jum e de abstinência para os fif?ls. 
• o Vaticano n. em conseqüência de uma 

visão mais global e ma.is proft1nda �a 
vida cristã, diz na co:istitu.ição sobre a Li­
turgia: 

• "Tanto na Liturgia quanto na cateques� 
litúrgica esclareça-�t: melhor a dt:..pla ín� 

ctole do t e  m p o quaresmal, que, principal­
mente pela lembrança ou preparação -�º
Batismo e pela penitência, fazendo os tleb 
ouvirem com mais freqüência a palavra d� 
Deus e entregarem-se à oração, os dispõe a 
celebração do mistério pascal." 1 se 109) 

• A Quaresma é tempo de preparação para 
a Páscoa, a festa da llbertação e da es• 

perai:iça :  Cristo morreu na cruz e !·essuc1tou, 
vencendo a morte, o pecado e o demõnio� 

• Concorrem para esta preparação a re 
cordação do Batismo que recebemos _ e­

nos incorporou em .re�us Crisro e 11.a lgreJa 
- uma recordação que não é somente_ lem­
brança histérica mas uma reatuallzaçao da 
graça e da respon..c;abilidade �atismal - e 
a!nda a penitência . Como meios de prep:1-
raçãt, a constituição cita a palavra de Deus 
e a oração. 

• Quando se usa :i palaV"I"a ·•pt•;i�tênc�a", 
que recebemos do latim "poemtentla . 

pensamos, sobretudo ou exclusivamente, �m 
obras cte mortificação_ Considerando, porem 
o original grego. que foi traduzldo por "�­
nltentia" p a r  a o latim, o �enti,do é. m��? mais amplo: a palavra grega ·metanc1a . .
traduzida por ''penitência", significa eT pri­
meiro lugar "mudança �e mentalidade , mu� 
dança de vida, conversao. 

• É is :o de fato o que a Quaresma �eve 
ser: em coerência com o nosso Ba�Lsmo 

que nos rez mergul.!1,ar no mistério da !'ascoa. 
(cruz e ressurreiçao) ,  em conslderaçao da­
quele que é .. autor e consumador de nossa 
Fé'', procuramos sinceramente reform�lar 
nossa vida, em todas as suas dimens-?es. 
para experimentarmO:i em no� nque\a \ 1da 
1!1.0va que Jesus Cristo nos da_ Apesar !ie 
todas as dificuldades do nosso dla-a-d1a. 
vale a pena tentarmos, com a graça c!e Deus. 
a.ssumlr o processo de nossa conversao pro­
funda. Começará para nós a realidade do 
novo céu e da nova terra. segundo a pro­
meS"a feita nor Deus à n o s s a esperança 
«r 2Pedr 3, i3l 

Por que não n 1 uda as obras socJa1s aa 
Diocesf' de Nova Iguaçu? O senhor ajuda. 
prf:'ferindo nossos restaurantes: 

Rec-.taurante �,rnto Antônto 
ru, MA.ri:'\flfl de Moura (Centro, .  
te!. 768-6386 

- Corinha. Jntlnstrfa,1 
ru'\ tio� rnT'tabillstas 1Posse., 
te!. 767-8552 

<:om·d,, :a!elra Gostosa _ l\'bundonte-. 
Qu<'ntinha� Peça tnrormaçóes. SegWldO os sinópticos reste o n o m e  do1o aos trés evangelistas Mateus, Marcos e Luc:1::::, )!::=========�-==,..-:=== 
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TELEFONES DE PARACAMBI VÃO FUNCIONAR 
üSWALUü lJUARTE 

Este é o lema da A�soclação de Proteção ao Consumidor eftancado d� quaJquer modo, .ê:0b pena cl� tornar-se um 
do Estado do Rio de Janeiro, por rua t111al de Paracambl, grande dormltorlo. 
que está. recebendo a adesão do." a.,t;inantes-usuários de te- Para 1-to devemo� reunir forçu cm torno de:-!.·a pnmctra. 
Jefonel!I, no grande movimento da sociedade reprei:entado lnJclattva. da Associação de Proteção ao Consumidor, poU a 
pelo abalxo-Msinado à disposição de todo ... que devem pres- partir do regular !unctonamento dos telefonl.'s, poderemo3 
tJgiar. com suas assinaturas, de forma a fortalecer a .relvln- congregar a sociedade para atrairmos gran�t.:;. tmprcendi4 

dtcação que será apresentada ao Poder Jud.JclárJo vl..-"lando mento!i, realizando evento!ll culturals e ta:portn·o ·, promoven­
compclir a TELE.RJ a dar-nos o d.Jre,to ele slmpleamente do debates e reuniões com empre�ariO-"l, mostrando nossa ca­

falarmos ao telefone a quaJquer dia e hora de acordo com pacldade e Inserindo Paracambi no mundo moderno do:s 
nossas necessidades. negócios, gerando empregos e fazendo girar a roda da ror-

E tais necessidades rerletem, na verdade, numa visão tuna no Município. 
global, o desenvolvJmento de no.'-$0 Munlciplo, que além de 
não receber. há muJto tempo, novo.-. Investimentos, vem per- Vá agora aos l'leguintes locais: Bh<'ka·s Boutique. Rua 
dendo estabelecimentos comerciais e industriais, teve dua� Dominlque Levet 109. Centro, com a Célia ou V�lérla; Bar 
agências bancárias fechadas (Unibanco e Bamerindulll e, do Quinha/Carllnhos, em frente à Câm�ra Municipal: R1:­
como é fab1do. vem aumentando o desemprego em velocida- frigeração Paracambl/Bra11temp, Av. Presidente João Goulart, 
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tes, obrigando-os a despesas de transpo�te, alim�n\ação e Associação de Proteção ao Con�umldor de Paracambl, Av. 
outra�. além de privá-los de maior conv1vio fam,lio.r. Qu�r do� Qperã.rlo�. 70 ;ala 201, Galeria Guarany, Centro. levando 

1 
dizer: o esvaz

1r,
amento econômico de Paracambi tem de ser a última cor

y 

INDICADOR 
MÉDICO 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNlCAS 

SERVIÇOS /. 

Dra. Resa �1Jria Facuri Raphael 
rsrcor OGA C"L!NICA 

PStrrr, �.r é nr-r1 E r"SICOT".t:JlAPIA 
ORIENTAC' \l D . CES \ TFf, E �- ":APit. DE CASAlS 

Ec P� ) 1t.l. !1'7.e ":• 7- 882 
[',.. 2 l re- C:a: '3 ...:... 20 hora� 

('e ,ven,.. l 0 _".\f�J. J3c-o . ...,r BF _lL, í'hBERJ 
F T u.U: COli"""GIO ! EOPj 11..DQ 

Pua Pr ! P rl , 11 

éTICA ALEMÃ 

., 

Anuncie sem sair de �asa 
Basta distar 761-2115 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CO)(SULT"'RIO 

Rua Be -nardinc. de !'.1e1o, 1399 - Sa!a 303 

De 2.ª a 5.i-feira. âs 16 horas 

Te!. 7"8-0313 - :io··a I, o ·u-RJ 

Convênios PETROBFU\S - !?ETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNI!.IED - \'.lJL - ADRE':S - COCA-COLA 
CAC - C.�SSI - OOLDEN CRO�S - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAO'DE 3R�DESCO 

RESIDENCIA 

Ru1.l. Dr Rej�ne Pedro Equ!, 237 
Te!. 767-2638 - NO\':). Iguaçu-RJ 

·--------------
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1
AS ORAÇÕES DO JUDEU 

NtWTON G. DE. BARRO:, \AB!i 

Be.L.u uo r'ata, atra\lCS aa med�lJmo.ac.,,e de Ana Prado. i; 
c.;.sa wc. m..1 .uma que vai recepc�ooa-10 no plano c.!.plf1tu.u 

!\.farta t: a filha. de Irmão Jacob que se materlalizo'J t.zn 

\ 
ao Jaoo Cle granaes e prec10sos amlgo�. :-l'o� i_noment.Q.3 tnala 
dííicels do a.esllgamento do corpo. p:=-1co�somát1co, há um in. 
tante . dificll. Marta sente a$ diuculdades paternas e v� 
aUX1Ua-lo com uma prece ... 

Ha muito tempo IiZcm?s análise da prece, c<:1mParando-a com o origmal. A prece e podero5a torça esp1ri_tual aina.i 
muHo pouco compreendJda entre 0.:1 chamado3 religiosos. Em o :sermão do Monte caracteriza a verdadeira.: orações; e: 
no:-t doa o modelo. 

Paswu-!e mais de um milCnio e o p.,,,i Nos- o ainda é a segurança �aqueles que entenderam Jesua e contlam nos Po· dere$ da fe raciocinada. 
Não podenamo::,, e�lgu- de �tarta o Pai !-fo:.so Mas (lQ.!. 

alegra por mwtas razoe8 criHas esp1ntas a oração Marta 
EJa náo repete rigorosamente a p:-cce ao Velho Te..-.iameri� 
Ela empresta um colorido especial e altera intencionalmente 
as expressões tundamentai3. 

Ouçamos Marta: ··o Senhor é no�o pc1.,tor. nada nOJ 
faltará. Deitar; no3 faz em re.túg10.• de ef'perança. gwa-n")& 
.suavemente de águas de repouso. Refngera-nos a alma, cor,. 
duz-nc::; pela.:: vcred.1!, d:.1 ju�t1,;a, n.a qu:11 confiamos J)tl:. 
amor ao seu nome". 

Interrompemos a Prece de Marta para lim paral ... �o com 
o Salmo 23: "O Senhor e o meu Pa.stor, naaJ. me taltara. 
Ele me faz repousar cm pasto� vt:rdejantes. Leva-me para 
Junto das agua;,; de de.::can.:ao. Retngera-me a alma, gwa-m� 
pelas veredas da Justiça. Por amor de .seu nt:.me. A..:.nda. �!!; 
�u ande pelo vale da sombra da morte nd.o ten.cr -� n:_1 
algum. Porque tu estas comigo: a tua vara e o teu caJaC1o 
me consolam•. 

Voltemos a Marta: ••Afnda que andemos pelo vale da 
sombra e da morte não temeremo.s m:il algum. porqut ele 
esta cono::co; a sua vontade e a sua v.igilanc1a no3 concolam 
Prep�ra� mesa farta de bCnção3 ainda mesmo na· presença 
dos 1nirn!go; que traz2mos dentro de no;:;; uilge-nos a ca­
beça de ammo .... Certamente que a bonG.ade e a paixão dv 
Senhor nos .t.egu1rao em todos os dias da vida e hatii ... arerr.� 
na sua casa divina por longo tempo. As;:;1m seja·. 

Voltemo;; aos Salmo. : ··Bondade e ml�ericord,a ccrU­
mente me seguirão todos 0.3 dias da minha v_da e hab: : j 
na ca:::a cio Senhor para todo o .:::empre .. 

..... mão Jacob ..J.0� p::'ew.n_ qt..; :1 _ .l 1 .:3 a 1.: c=a. ;;,J 
cem o Leu coração. Se. f.zermc., ot rv:-r >�- v ... : _ 
prc_ õ�., haHr<1 muita dectu�ão inl1.;.1. .. n..e r.n r.: ,1. pr . ..: 
ur J. __ "'Atu:il1�.rma íl943 e � data e.a en. ..:.o �o ::, ..n • .) 
di D .d. 

Dav d, �gundo r OLb1_u ter ,.,-, i<..o "'Dt. l.11_, i; 
l::! 97..i _e F"1ho de l_ � r1 ... e_ .... _ .J m ,.:,!_�, t:.O r, !::><.. 
Cant l eus -·ü.::nr- co.....i.p"'ln.n o.- r C1. :Ju J 
.(I.Ilcl.(.u, .:. -�" dt: S<.1.1.i.l A t 100 .i. J .dd fc: r l com e.. . 
de :, �;;;1,,; anos d poi.'.: .ioi IL . .,. tu d I�rat:1. Fa �. 
fll aJC -: :'.l •"3.p1 _ l C � �1 p \ O. � ,;r . .;. h. t.i.:.n. por 011 d AI l 
d1. J .... n 

A liJ toi não entn, em fl.lJ tlL1a l:11 1.- �� 
ão Da' .d COil\ .dado para "I' .r.1. v) l larr.. .. --\. mfl ... e: :.l 

d, e er., arg,o d r · ar li .... ;.._,. � po 1.:....1.ll'"" .de d. , . ..r:;,3 
fl e..n O'" 

A no. �J. mt::dit li - o u1.... pro u 
3. "t"l.. 19�9 nos �. o P.:.1 No: 

(" � e �t - i.1 vr.: 
Ul., tu . n�n 

s� .1Ill ""� i.)�v U. 

Cad"" um d..: n1·� p1 d�1u d1;;dl.!.:..ü m.li .... .: :1 
1e. gr:i. � il o_ e p· .;iu_ d:J v'"yl.r> de P r.1 _ lo 6.llI&l 

.. ..,. Depois QJf" m o - :-,.n: m · �1 :.... r, º . 1 11 

chferen d .. ntr uto 'o es ' Jl1 ct• n • , n 1 ,er 
tu -1:,:.m nt 1 ent 1 co1.. 1 r�,c" rrr\"�r•1�·c1 do plO r o 
d, cn:i.çd.o di\•ina. 

Abrira11!- ..,. 0rt _ Jpl.l; p, C . Pl ,d 1T' no., .l 
ampla liber1ade dP at nde mo. 01 � r- t - o ao ;,.i 
f' Criador para :1cel�r --mos a marc-h da ro 1qu1 t G 1< l 
fdlcidade. Os exilado_ d .,1n 1 r b'1, tn "' n l."<i.. ' 
carinho p.:itern.:ll por J u n ,c'lli(. _ J.n n _ .... tn l· 
�eram por ,;r 1ud-lo o 11 Innot 1:mi ' � u "- u J.ol 
fundo dE-'i t 

í 

•MATRIZ• 
RIJA DOM WALMOR. 1 /- NOVA IG1JAÇU 

TEL.EFO�.ES: 767--0529 E 767--9124 
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"A POPULAR" 

Uma tradição de pioneirismo na 
história do comércio iguaçuano 

\'mtc e um de março de 1 �70. Foi e:\,l• 

-"ltC nc••· dia. na c1d;Jdc de (_ c1mbra, 
tJm

: da'- mJ1s importantes de Portu�al, 
u

;� nDc;�cu Bi:rnard1·10 _Auguc;to l\fa�uns, 

�m dos. pioneuos que aJudaram a foriar a 

moderna :--.:ova Igu.lÇU. Ll peles ido� J
_
í! 

1 S9ú. quando a c1d�1dc e:rJ J.pcna� uma pt.: .. 

�ena \IIo. mas jd famo�a por �.JS laran• 
q . cafc;ais, chegou es.tc ilustre am gr _ n 

::
1s 

,:mo um \"i::i-ionMiO q u e  quc1 ia cn.ir 

naquele: lugar sua fJtia do mu�do. 
Nas terras prósperas de �o\a lquaçu, 

Bcrn.udino iria se tornar um marco cm su,1 

época. fundcrndc. no ano de 1890. �cu "A.�4 
m.izcm Popular de Seco• e Molhados_ 
Ahâ">. na cpoca No\·a Iguaçu ainda nao 
era No,·a Iguaçu. Seu nome era Maxam-­

��mba. Co� o e-..p1uto cm bu e� cto f, •u 
ro Bctnardmo jã !t;.wia descartado . .io cbe­
ga0r ao Pais. as v•�ntagens oferecidas po!',l 
�ntão capital bra.,.alc1ra, o Rio de Janeiro, 
preferindo e n f r e n t a r  um desafio a1nd.1 
rnaior: ,·i\·cr na Vi Ia de Ma�ambomb�,. 
com �cus e!'llc.:issos recursos. 

Estabçl("l·1do em seu "Armazém Popu-

lar", B..: 11.udino o \.JU rescer cm torno de 
5ua fom 1.1. a•e que o destino o levou. pro­
\ ocando a transição do comando do esta ... 
bclec1mento para seu filho. Berndrdino 
Augusto Martins Junior fato ocorrJdo em 
1935. Com ele o "Armazém Pnpula.'' pa, 
�.J a ter uma nova feição: de loja de fer­
ro19ens. s1..1bstitundo o tradi.:1('1;nal l:akão 
de bebidas dos trmpos dos "Seccos e Mo­
lhados" 

Dando pros.,eguimcnto a �st.:a la • r l 
de pioneiros e sucesso. surge, por \·olr.1 de 
1950. a no\'a geração da /am,lia Augusto 
Martin . Os nomrs de Joari. Joacy. Ma­
ria Lea, Rafae: e de Jorge Martins se Jan­
tam .:los de: seu pai e uvõ. cri,mdo um novo 
e 1mpor•ante capitulo na históri.i do csta-
be!ec1mento. 

Jorge Martin,;, dindmico e ri:n0\·1dor 
lc,·ou "A Popular" u conhecer uma evo4 

lu\do h1stor c.J. Em cerca de dez ... :--o.s �.J 
area, que era de 70 metros quadr� e • pa 
<-ou a ser de 2.600 metros quadrados, in­
t .. g"ando, em sua parte térrea um c,,mpl1 
xo de três edifícios. Recentemente, A PQ Bernardino Augusto Martin!, o p:onciro 
pular'' deu um novo impulso cJO .,cu de 

en\·c.!1,,,me: .• o . ._on ... trtw::do. na �sqi: 1 d 
Avemd, Atha,de P1mc11ta de Moracs e da 
Avcm, 1

1. Comendador Francbco Soare,. 
n;.> C("nho e. .. No\·a Iguaçu, um morlerno 
�d f e o com a 10v 1 f lial e n S�l. '-.,dar 
h. reo 

Aleir. de ,ua propm:i historia, "A Po­
pular" tem um outro motivo para sr- or 
gulhar do! sua h1stóri,, centcnãr1a o rek­
�1onamento com seu) funcic,n.írio:. 1'.1.o e.1 
cm t .. ntos .1nos de tr.id1ção e serviços a po 
pulai;1o. o est,1belecimento foi acionado 
n� 1ust1ça trabalh10•, por qual4uer de . . 
Iuncu- anos. 

"A Popu);_1r. com ..1 sua tr:-idição. '5C so­
:,J ... ru. ...cm o "Corr io da 1 \Ot: .. ., -
los , 75 anos. Ao longo deste e "P 
O •·corrc.-ic" .sempre '5C p3Ut0\1 pcL_1 ,U, 
--'ia CC'rr-ta de inform'1ção. H mu o :n 

G­
A 1 

f-en•< ..o Ar ;,e n F opc r de �et-os e �lolh do 

tt;tU5 \ > -entro. em ,.1ente JO ·'Ar,i�·,Tm" dpi'\recc Bern'" mo 
or � pan o nos'-O !vI JT"1c1pio ql ... e l 

I' rnal <-1ga a.s!iiim, semrrc mO!'>t ando cJ f' 
J t.C: .. : e e , J.1..ootece nc J1"' .. -t. 1 
do n0!)S0 \1umc1pio. Parabr ". fr - .1 
1 r� .... 1,, A t 21 e·or-prci.1dl.'nte J'A Po­
rul• 

o 

_o;?_ tr.m de m g� compr is e "- -e 1 ('S 
t ... cr rn .i !i. u ].._do é B rnc\rdino Augu�to l\:L.... ·t 1 

J(m1rr1 na epoc.a com ci�co anos de idade 

PASSATEMPD 

--------------- --
..J l 1,,0.i. ore mu-Jc1p'"'1_ 1ect:b rio, a partff de 1.0 dr at nl, 

i.;HlC:O � 1 ... rir mmimo O ani • t. + nr'IPra a Oí o_ 
ú 1 n, ... n •o:. 
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1 mun,c pa , v ado , m e.1et1ro , pe,,Jcrf.19 
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e p • e - T O d • n o Pu .-Uco é 
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• Auto?'"' de 11_.-ro dld.1t1co. 11hntl vã c1 nt r hist'>rlo.s do blc:h"' bra; 1le1ro.s 

• Prer ura Municipal comecarú a lrnplar.t r e: ola pr,,­fl 1011ai , para o Et'-gundo Or11u A,.é 1094 todas ns e colas Qlun ls,ab erão pro!i cnaus:. 

• L Um,,. e.o tu un Huniciplo de 
r.:o du :lt ! D -trito 

, li 
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• "lat " l C <ta• lc d coJ 
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• Ney Alc-!"rto l p1 opondo 
e Flun n · p RP 
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rr ei, 
I' 

:,_ .. nd e dr � 
do 1 nc vo da Guanabara 
• Empn: lado est1 po!ando 

F -

n o d Ou n � 
europ� t rão mu 

J con p ,ai o ma-
r d  p o pc q 1d r 

r·.1p1 lm, ,o '• d• 

1. 

r.- Jornal de HoJc começar a I! rtlr d maio f! r n >tictas 
dos acont cimentos 1guaç 1a os 

• Correio da Lavoura 10 ...... m cio� .. rtª i:m an1vrrsário - começa a receber grllflc •iva ... laboração do ,-mpre IQ.lrlado 1guaçuano. 
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OPINIÃO PWOAL 

CELSO MARTINS 

Porque, assim penl'O eu, algumas revistas andaram di­
..;endo que o Espiriusmo vem alcançando grande numero de 
J.deptos nos últimos anos, um dlstlnto rePorter aa Radio 
rllo de Janeiro, a Emt�sora da Fraternidade, operando em 
... <i40 KHz. me pediu que re�ponde::-sc, r.um ··11�: h · jornahsu­
l"O de 2 a ::s minutos, como e que cu via esta afluência cres­
cente às ca.:sas espiritas. 

Dei-Jhe minha re�osta afirmando que por detrás de 
todo este maior número de pessoas nos centros está. a dor, 
quer na forma orgânica. quer no_ a�pecto emocional, dai 
endo necessano o cuidauo de os hdcres espirltas, ao leva­

rem consolo a eftas pes.�oas através do esclarecimento for­
necido pela Doutrina E>pirita, !"'ão deixarem que a mensagf'm 
do �pirlti�mo �e deixe desfigurar com a a�simHação de 
ornas tanta5 práticas de outras religiões. todas elas eviden­
emente respe1taveis. mas estas práticas não podem ser im­

portantes pelo Espiritismo. trazidas que são por pe�soas que 
ainda não se desvencilharam de suas idéias antigas. Quer 
dizer, não cabe introduzir velas. altares, imagens, casamen­
to!':, batizados, cromoterapia. cristai3, na casa espírita só por­
J�1e alguém que à casa espirita chegue pedindo socorro c 
ainda aceite tudo isto. Que este alguem aceite, e probblcma 
dele. &piritismo aceitar: não. 

Como dêveria no referido "flash'' ser objetivo (nada além 
de 2 a 3 minuJtos) . não pude aprofundar a análise deste 
35'�unto, o que me permito aqui e agora não para repetir 
• implesmente aquilo que já foi levado ao ar várias vezes 
pela emissora dos espiritas mas porque este jornal tem pe­
!:etração na Baixada Fluminense e o tema merece análise 
mais detalhada. 

Sendo assim, não rnmente os centros espíritas estariam 
recebendo nos últimos tempos. creio que em decorrência 
me�mo da crise econômico-financeira atual, um n ú m e r o  
maior de pessoas sofridas. não! Pelo que j a  pude observar 
com os proprios olhos e depois de uma leitura que fiz de um 
estudo sociolôgico publicado numa revista da Sociedade Bra­
. Beira para o Progresso da Ciência com base numa pesqu1..,;a 
feita em Vila de cava, há este afluxo maior de pessoas, 
repito, sofridas, também a outros ambientes religiosos, so­
bretudo depois Que se tornou mais intensa a proliferação de 
pastores protettantes através de diverso.; programas de rádio. 
Até mesmo na Rádio Relógio. 

Como já afirmei acim.,,, o pano de fundo é. a meu ver. 
o sofrimento; e o pobre. não podendo contar com o adequado 
tratamento psicológico, por lhe faltar inclusive o dinheiro 
para o atendimento correlato, vai con:!:=olar-se no ambiente 
religioso dentro do contexto de relgiosidade latente em todas 
as criaturas e de um modo muito pronunciado no meio do 
povo brasileiro. 

Alguém mais arrogante diria ser isto prova da falência 
da Igreja Católica. Mas eu não chego a este ponto porque 
vejo o esforço que muitos padres e bispas fazem por mo­
dernizar seus ensinamentos. Muitos sacerdotes se voltam para 
as caufas populares e dão consolo a seus fiéis. O fato de ser 
eu espírita não me levaria a negar estes exemplos de abne­
gação de muitos religio�s de outras correntes religiosas. In­
dul'-ive nos cultos afro-brasileiros. 

Apenas deploro, como jornal�ta e como professor, que o 
·ancttismo de uns e a credulidade de outros facilttem a eclo­
·ão de �eitas e parapf'icólcgos aue simplesmer.te falam, fa-
1:.m. falam. pregam, pregam. pregam e nada explicam, nada 
e.·clarecem. nada de coneolar, nada de aliviar o padecimen­
tc de quem quer que s:eja. Foram os mesmos !atlseus hlpocri ­
tas que crucificaram Jesus! 

E a minha lam\lria de Jeremias junto ao Muro das 
Lamentações nette crep\l!>CUlo de i:;éculo XX se faz. mais 
l a  m u r i o s  a Q u a n d o vejo que gente v e s t i d a de 
inocente cordeirmho não passa de uma velha e astuta rapo­
i·a, levando até vantagens comerciais em cima da dor alheia. 
Como espirita posro fazer esta denúncia muito à vontade 
�-arque em matéria de Espiritismo ê público e notório que se 
V!Ve o que ordenou Jesut : "Dai de graça o que de graça re­
cebeste•·. Onde quer que alguém cobre alguma coi.Ea, alí 
podera e"tar !-endo praticado tudo, menos o Espiritismo! 

SOB A DIREÇÃO DE MANOELROBAI.INHO 

ENTREGAS A DOMICÍLIO 

RECEBEMOS "TICKETS'" CO!J.O FORMA DE PAGAMENTO 
RUA DR. TrUBAU, 20 - TELEFONE: 768-3760 

CENTRO - NOVA IGUAÇU 

�

CARLOS MORAES COSTA 
ADVOGADOS ASSOClAOOS: LUIZ CARLOS CORTES � 
CLAColO OUEIROZ LUCAS E EDUAAOO CEAOUE�M. OE 

OLIVEIRA 
Escritório: Ru• Juiz Moacir Marques Moredo. 

N! 125 Sal• 2.02 - EdHlclo Argentina Machado 
Nova lguaç;u-RJ 
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PARQUE DOS BRINQUEDOS 

LóiÃsPÃaauE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

eR�IOUEDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

,!·,;./,;, 
TELEFONES: 767-7272 E 761-7849 

LIVROS E AUTORES 
ANTONIO SARAIVA 

TALEtõTO E VERVE DE OTTO LARA REZENDE 
Membro de uma tu1 ma d€ mineiros que,, l1á 40 ano 

com : eu ta1ento, �ua lltcraturu. 5ua vcrve e t<ua rala man.
tomou de afaalto o Rio de Janeiro e o re�to do pais - Héllo 
Pelh:·grino. Paulo M,...ndcs campo;;. e F'ernando t:;abh1.v -
Otto L:Jra Rezc.nde. hOJe ocupando a cadC"lra :39 da Academla 
Bra,.llelra de Lt-tras, co':qul�to_ rencme nacional como 1or­
nafü:ta e autor de quatro coletâneas de contos f"O lado hu­
mano•·, "Boca do Inferno·•. "O retrato na gaveta· e "A" 
pompas do mundo") e do romance "0 braço d1rcito·1

• 

Uma mo�tra de seus melhores contog- u;tá chegando às 
Hvrnria� num pequeno volume editado pela Atica intitulado 
"O elo partido e outras hiHór1as·•, numa n.leçao feita pelo 
prúpno autor. que reune, entre outro�. o.� textos de · O 
gambá'', "Namorado morto", "O retrato na gaveta", "Gato, 
gato, gato", •'Mattr dvlorosa'' e o que dá título ao volume. 
Ne•·ses pequenos textos. de primorO!'"a feitura literária, des­
taca-se wna fort� atmo�fc1 a emocional, onde temas como 
a morte, a perversidade e a ironia maldosa fazem contra� 
ponto com as ações de um cotidiano banal. 

Minelro de São João dcl Rcy. na�cido em 1922. ano da 
Semana de Arte Moderna, Otto Ollveira de Lara Rezende. 
fez os primeiros estudos em sua cidade natal, aos 16 ano;, 
transferiu-se para Belo Horizonte, onde c-ol"u grau cm Ciên­
cias Juridicas e Sociais pela Universidade Federal de Minas 
Gerais, e em 1945 mudou-se para o Rio de Janelro, de onde 
não mais saiu, a não ser para pequenas estadas na Europa, 
como adido cultural em Bruxelas e em Lisboa . 

PR�MIO JURIDICO 

:É de CrS 1 . 000 .000,00 o valer do prêmio jurídico Simped, 
�rganizado pela Ordem do� Advogaâos do Brasil/RJ. O tema 
e "Advogado frente as novas demandas sociai�·•, e o valor 
do prêmio para o segundo colocado é de CrS 500 , 000.00. As 
im:crições f:Ucerram-se em 30 de março. Informações pele., 
telefone 240-8397. 

1912 + 1 

Sob pretexto de reconstituir um rumoroso caso policial 
que abalou a Itália no início do século Leonardo Sclascia fez um minucioso documento histórico de uma época em que o choque entre o moderno e o tradicional forçou uma radical revisão de valores. , 

A BRUXA DE AMSTERDA 

N�ste P?Jicial, o autor, Janwillen van de Wetering, faz uma mcursao no mundo do sobrenatural, misturando vudu car1benho._ sementes de figueira do inferno e pitadas de raiz de m_andragora a um crime que envolve um coronel norte­americano e um mllionârio holandês. Editora Brasiliense. 

AS AVES DE RAPINA 

. Ded�7ad? a Charles d� Gaulle, "sem medo nem arrepen­
dimento , misturando reahdade com a mais habilidosa ficção 
este livro de John Saul é um vigoro._o romance politico: 
��cesso n� França desde a sua primeira edição, ainda em 
fms da decada de 70. É um lançamento da Editora Imago. 

ESCRITÓRIO CONTABIL SESIL LIDA. 
Legalização de Firmas e Autônomos - Escritas comer­
ciais e Industriais - Imposto de Renda - ICM - INPS 

FGTS - Procuradoria em Geral 

SOB A DIREÇAO DE 

SEBASTIÃO DA SILVEIRA 
CRC 022861-9 

AV. JOAQLIM DA COSTA LIMA 32 - SOBRADO 
TEL.: ;Gl-USG - LOTE XV - B. ROXO - EST. DO RIO 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCAIÚVA, S3/05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767- 8384 E 7G7-8388 

Publique o Balanço de sua Empresa
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725
! '.'. FORME PUBLICITARIO 

CAMARA MUNICIPAL 

DE NOVA IGUAÇU 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

t.,All! NETE DO PRESIDENTE

O Pnsidento:: da Câmara fvlunicípal de Nova lguaçu-
RJ, usando das at:1bu:ções que lhe são conferidas pet Lei, 

RESOLVE: 

PORTARIA N, 1 73•92 
Exonerar EUCLED PEREIRA CIGARROSA do 

Cargo em Comissão, Símbolo CC- 1 .  de Assessor Legisla­
tivo do Vereador Douglas Marcelo Vilas Boas, per soli­
citação deste. confo.rme processo n9 164/92-DP, a partic­
de.sta data. 

PORTARIA N 1 74,'92 
Nomear JORGE ALBERTO RAMOS para exercer 

o Cargo em Comissão. Sim bole CC- 1 .  de Assessor Legis­
lat1vo do Vereador Douglas Marcelo Vilas Boas, por indi­
cação deste, conforme processo n� 165/92-DP, a partir 
desta data. 

PORTARIA N' 1 75/92 
Exonerar ELIANE PIMENTEL VILAS BOAS do 

Cargo em Comissão, Símbolo CC- 1 ,  de Assessor Legisla­
tivo do Vereador Douglas Marcelo Vilas Boas. por soli­
citação deste, conforme processo n9 166/92-DP. a partir 
desta data. 

PORTARIA N' 1 76/92 

Nomear JANNE POL CAVALCANTE BEZERRA 
para exercer o Cargo exn Comissão, Símbolo CC- 1 .  de As­
sessor Legislativo do Vereador Douglas Marcelo Vilas 
Boos. per indicação deste. conforme processo nj 1 67192-
DP. a partlf desta data. 

Publique-se e cumpra-se. 
Nova Iguaçu. 1 9 de abril de 1992 

RICARDO GASPAR - Presidente 

i!EGISTRO DE JlllóVEIS DA TERCEIRA CfRCLNSCRIÇl\O 
DESTA CO)l,\RCA DE NOVA !GUAÇL. ESTADO DO RIO 
DE JANF.IRO 

E D I T A L  

Alcy de Oliveira, Oficial do Regis�ro de Imó\l'eLs da 3.ª Cir­
cunscrição de Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeito. aten­
dendo ao que foi pedido pela Firma Imobiliária Sender Ltda ... 
com sede à Rua 13 de Maio n.0 16-i: sala 211, nesta cidade 
de Nova Iguaçu, intima a ANTONIO RIBEIRO COELHO, te­
sidente à Rua Netuo:10 65 - Me,3quita a pagar a importânci� 
de CrS 255.500,C.0, conforme contra.to averbado no Li\'rO 8-1 
Fls. 110, sob o n.0 30, JOAO ALBERTO NERIS ROiJRIGUES. 
residente à Rua Fagundes Varela 193 e 6 Encantado-RJ ;i 
pagar a importàncla de CrS 707. C00,00, e ANTONIO G OMES 
CALDAS, residente â Rua João Moro.es - lote 3 - Toma· 
zinho, São João de Meriti-RJ a pagar a Importância de Cr3 
752.600,00, couforme contrato averbado no Livro 8-J sob o 
n.0 267, por se encontrarem em lugar ignorado. a virem em 
seu Cartório na Rua Getulio vargas n.0 126, nesta cidade 
a pagar as respectivaJ importâncias e as prestações atraza­
das dos lotes que prometeram comprar do loteamento de­
nominado B:ürro Barão de Tinguá e Jardim Nova Era, no 
3.0 distrito deste Município e 3.0 sub distrito do 1.0 distrito 
deste Munic1pio. e as que vencerem atê a data do paga­
mento além das custas e j uros sob pena de decorrido o prazo 
de lei serem rei.cindidos os compromissos e ca,:icetadas as 
respectivas averbações nos termos do Art. 14 § 5.0 do De­
creta• Lei n.0 3.079 de 15 de novembro de 1938, NO\'ª Tgllaçu, 
12 de fevereiro de l!J92 Eu. Alcy de Oliveira, Oficial c'o Re­
gistro. 

t28 03 e O¼ O¼ 1992' 

MARCOS VENICIO SILVA DE ANDRADE 

(ADVOGADO} 

TRAV, VILA YBOTY, 30  - SALAS 305/7 
TEL.: 767-9357 - NOVA IGUAÇU-RJ 

PASSE- ESTUDANTE 

Nova iguaçu é o único município br l . I • Grau, seja da rede ública 
as, e,ro em que todo aiuno do 

ESTUDANTE f
p · 

d 
o
d
u particular. tem d1re1to ao PASSE . usu rum o o transpor d . . . ra frequentar as aulas, desde ue . . te e onibus grnttuto pa­

guerer o PASSE ESTUDANi'E 
eSte1a un,form,zado. Para re­

Pre!eitura que fica mais pro· 
.
d
o alune deve pr_0curar .ª Sub-

e I d x1mn e sua . • · d -erti ica o de M..itricula e de 
icsi en.:1.1, munido de um retrato 3x-l 
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OBRA 
l" t Artur Borges de MeJo, que tem Pntrc as obras 

J�
r
�

a ,.., 3 
DrsJ"'"'ttJr {1961 1 ,  .Retalhos • Contos 1962 1 e 

Janç�l 3. "j; do Br�s,J 110 Jornahsrno de Angola 1 19851 Jan­

ta J�go
u
r�"�ais uma obra llterar1a mtitula<ia A Influência 

<lo Bra,;;!J em Angola 1Ensal_o 1 •  _ • . . 
Formado ern Comunica<,>ao em tres Contmente.s ( Africa. 

Europa e Ame1 ·�a1 .  Borges de Melo fala ne5.;a obra do inter­

ramb,o cultural entre o Bra.sil e Angola. rel�cionamento <le 

cinco seculos e qu.:. em 18:?2. atraves das colom� portugue-
<as, ut:,·eram para fundir-se em dC'stlno pohttco comum. 

segundo o autor. se todo mundo sabL que m!lhans de c�cra­
,._-os africanos \'ieram para o Brasil, mflu ndo pronunc1::aia.­
mente na �ociedajt? bras,leira e e�casso o conlucimento do 

.,entitlo inHT!'.-O. tr.itatlo no lino e proposto para de..-;af1os de 

· studo mais 1;kn�o. 

MOCIDADE 
Com fantasJas beliss:mas. a Mocidade Independente de 

Padre- Miguel encantou a platt'ia , casa 1otadD. 1 lia scm�n 1 
GUe passou com Vera Bene\'olo e �\la fantasia de luxo. o..; 
d1..staque::i ,aussi . Caiambé e Manoel Carlos e Fâtima Te­
norio. Ch:ques e elegantes! • Paulinho do Ouro. o presiden­
te Olimpio Corréa. Gaúcho 1ele concorre a Ven.ador e.st­
J.no. anotem), 0 comunicador Paulinho c.10 Gogo, Me!\lre Jor­
ão 1que comanda a bateria Nota Dez com �ua Beth ao lado • .  
,.:; baianas Nilda. Gilda. Nina, Jurema e Marilda, os puxa­
dore5' Vagntr e Vander Reis. a Com:ssão de Frente - t:'"U­

g:a�. Nilo. Geraldo e Jorge El�as, mestre-sala Alexandre e 
, orfa-bandeira Lucinha. • Flores de Ddmo Flores e trofcu: 
<ntregut·s p0r Ernani Boldrim. Jaime Bitencourt Paul:nho 
Crispim, Ilona Crespo, Lauro Giehl, Jairo Marcondes e ma:s 
-E> mais. • Fo! utl!.a festa 1 

4.1'"1\"E!lSARIO 
Mãrio Marques. brilhant-e advogado e notável Vereador 

a city p:rsonal.dade das ma,s queridas do soçaite, estrean­
do nova J ,ad � d· a 10. Ve-reactor jovem Abdul Haikal from 
Ca>::13.._-, \·olta mai�- uma \'tZ ao round este ano. Pelo que fez 
1'.!urant,:, e�.,:·s anos todos. (!eve se reeleger com certeza 1 
E:-:iti,·( no f:scritorio <le Carlinhos: Maracanã. o homem da 
Portela. A �cola azul-e-branco de Madureira e.s.tará dia 9 
r:.ç; R10Sampa Da Samba . com baianas. me-:itre-.sala e por­
a-bandt" ra <lestaques e a presença, claro. do super presi• 
•lt'.nt-. Um gentleman, volto a dizer, que ::.;abe n:caber com 
i.:ategor.a. A :-;�cre�aria Idalma, atenta. simpatica. Norma 
Alv i �e Lma, 1:retora social da I\langueira. outra figura 
,mpo.tlca do mundo do �amba. Foi ela quem organizou a vin­

d�a da ?\l;rngue1ra ao projeto cultural das quintas-feiras . . . .  
tm suc·!SSO! _ Papo com Teresa Petsold. O que falei outro 
d.a das roup1ta.� da Aca�emia. ela me explicou que foram 
usad�_s para duas gra,·açoe.'- no mesmo d:a. Depois eu conto. Ela ::;:gue em frente. agora fazendo a dança de abertura no 
Domingo do Faustão ... 

?E !\A ESTRADA 

.'1. gord:i do iado or :ntal mal chegou de viagem íe::.tzve tm 1fanau.s ond .. fo1 caçar com uma sobrinha . .  J e já em­t>ar�ou esta .s m .. ma para Buenos Aires. Como a figura tem muna grana, pode se dar ao luxo de estar �zmpre com O pé na estrada.. • A gcrda levou as duas filhas a tiracolo. Cada uma l�vou ,eu namorado, o que quer dizer vai ser uma íarra 
�: 

A famv.-,a gor,:!a lt-\'OU O namoradinho novo, aquele que o, pre-senteado com um.<.1. moto vtrmt:lha do ano. D.virtam-se 
BRASIL!A 

T 
Céfora Guadalupe. Simões Barata em chegança de Bra­

g_ ii�n�! 
fez cu!S<l .. :�cn.co .no BNDES. . Doces e bolos de 

Ete\'af .o �r���. 
�

uc

Õ
.ss�·

-, 
Foi dela o bolo de aniversário de 

soares O 
.... · '---_"" r Travessa Coronel Francisco 

tri"l n · .1 

nutr.er0 '--_"U ¼G,nt:..:.. . Marcelo Arruda agitando 
n� a f1,; 

dadc.,; no n.ght club Sacarrolha·s. Shows e t ,en�os 
Xux.! �J� mE:nmo que sabe das coisas. . E5.iou lendo que 
A.farlene i:�!t�om novo namorado chamado John John. Ué? 

s mudou d-=. nome e. agora chama-se John'!
PAIXAO 

N1lza Donni ex p - - t .  di; e f3ta .s1: ma�a. Ã/ixao. �s a aman�o. Foi o que ela me 
t: urna nuihtr J. .. ho mwto bom. _N1Iza merece s:-r fl'liz. 

Edinho Buri�e 
r
�ante. O amor e lin•2<? dt:c didamente-• 

calc;::i.dã.o de a�1fo�d R
rgan zando J?ara o dia 3 de maio no 

Ja confumou'? ÔlC
�ó °:º b

o .Pagoaao do Trabalhaàor. Quem 
lo Sar.10.1 e Simna·\�, 

m a.ixador da Chatuba, Grupos Fino 
M· 10 voan•Jo par; r';ª'"' 

�ntre outros. . . , Bemadete e Jorg1 
çu Ru'.:1 O-.·.í.v10 Ta.r 

um enderec;o eh.que e::m Nova Igua-

l 
l�FOttME l-'U'l3L�ê,iÀR�Om <m !rente ao Banerj, 

fica fac:! de locaUzar. Claro que tudo na linha chique de 
calça<ios e bol.Sa!i-, eles d,')m1nc.m o mercado clegant"" <-'o Gran­
de Rio com a rede de lojas. 

TENORIO A TOOO VAPOR 
Pedro Tenorio Magalhães a todo vapor. instalou 1�m 

trailer no BNH em Rocha Sobr,nho para at-end;mento me­
dico odontolog:co. aplicação de flúor e mal� e mals. Equ!pe 
cste\'e também em creche em Banco de Are.a durante todo 

o tempo. Foi um sucesso ! • Surpresa para muitos mas ale­
gria tambem para outro5 muito�. a noticia da cand;datur� 
de Norsal Viltla, o mã.itre Russo, a Vereador este ano, na� 
lguaçuanas plagas. Ele e mutto querido por todos e va! õar 
trabalho. Ah, se \.·ai ! • AbrJ e tempo de nova idade de Per­
c.Y Cri�p;n e Joub�rt. Dua.s fes·:as na ag:enc.a. • Pre., .. nças 

op na noite de samba. dois pontos: CrlsLna Rosa dr Abreu 
e Guilherme R be:ro que e Abreu. Eles comandam a Dalia'..-. 
R-:trig0r:1çâo, o addresse dos finos e poderosos que gostam 
de conforto e ar r\.frigerado em casa. DEpois cu conto . 

TIT!Tl 
Dando a.nda muito t;titi e buxixos pelos· bastidores do 

soçaite a rev:sta pornô com fotos 1 au naturel de dondoca 
badalada, peladiss,ma da �tiva, em baile de carnaval. . 
A Volta ao Lar e o nom(' da peça que ocupa o Teatro Co­

pacabana. produção de Reynaldo Loy. sucesso de critica e 
público. _ �ew Club, um dos redutos da geração colorida 
do Grande Rio fechou as Portas. eu nem sabia Noticia che­
gou tarde, pois é • . .  Fernandho Moreno. ÚliZ, rindo até 
de desastre de trem. Mot.vo : paixão. Paixão imensa. felici-

daue. o menmo e��n. rindo a 1;e dormindo 

l �NDAVAL 
• _ 

Foi igual a um vendava: a nota divulgada �qui, falando 
úu nal de um casamento badalado. Quatro noivos d.feren­
Les . ligaram. Eu nem .sabia de.:..s ... .s tre.:s. outro::i casamento.i 
t:.rn1b\. .1 desteitos. Uma pergunta que t:z a todos eles: Por 
que cs..�.ram? N,nguem soube dizar ao ct'..rto. Pois e . . . .  
1 01-r1r1a� .;-:>nas· de amor, foi o que se viu domingo à noite 
entro "'º l tac.onamEnro do Hol1ywood Disco Cluo. com co­

nhec,dissimc tllho de empresár!o com filho de outro empre­
::.ano llgaao .... vtnda o.� <.:anos. O� que viram juran.m não 

adlvmhar scqu . .1,· que os dois eram gays. . Ê fâcil descobrir. 
Um deles casou 11a dois mese:s em cer.mónia que reun�u mais 
de quin.'lentos co •. •-'idado:s. 

IDADE NOVA 
1 - Os Devan<J:.o_c fazem o embalo do baile neste sába­

do , dia 11, no Paquetà E�porte Clube. Noite concorrida com 
presenças colunâveis confirmadas. Depois eu falo. 

2 - <?olunista Cristina Mascarenhas recebeu no dom:n­
go de mui to calor em tornu da filhota Isis Menezes: idade 
nova. 

BEIJA-FLOR 
. . Mr: s:9ueira. Vice-Presidente Social da Beija-Flor de 

N1lopol.s, circulando na noite da Baixada e contando novi­
d_�Ut.s para 93. • Siqueira, bom papo. é das figuras mais que­r1 as dC? mundo do samba. Foi muito bom conversar com ele. 

• \7aleu! 

VIAGEM 

Elymar_ Santos em temporada pelo norte e nordeste, êxi­to total. D1a 4 fo, a vez de Salvador na Bah:a. Del,)Oi.$ ele vem descendo para outras plagas do interior baiano, goiano 
e desembarca no sul maravilha. Rio apenas em maio e ju­nho,, para shows; . . . Dia 5 de maio, festa na Academia Sol �ia.ar de Mr. Ch:co Reis. Apresentação dos mú.sicos da Aca­demia. _ . • .  J0S':"fma Jordan parou de fritar quibe.5.? Parece Que enJoou . da gordura. Estava dando fedor demais aos ca­belos. Pois e. . . Liege Monteiro, aquela com cara de cavei­ra, 

c
fazendo dez mil ca.ras � vinte mil bocas na Resumo da Op ra esta semana. N�nguem notou. claro. Apenas ela acha que faz suce�so. Acorda, Alice! . . .  Mr. Jeff Thomas inc'J­modando muita gente com sua coluna diárla no jornal Ç,A Not.1c1a ,. Ele é irreverente, engraçado , mas sabe da� coisas Allas, sabe de tudo. Um

. craque n0 assunto soçaite. D.::poi� 

�:�of
m super detalhe· e viajado conhece O mundo. :t su-

HAPPY BIRTHDA y 
. , Completou idade nova dia 31 de março, o jovem comer­�tgte Hélio Osny Alve.:; Borges, proprietár·o das Lojas It 
.º as e Casas Coimbra. A comemoração ficou para hoje, 

sabad_?, onde e�tá programado um lauto churrasco em sua mansao de Mur1qui, estância das mais frequentadas do lito­
ral Sul Fluntinense. 

1 
' ,'fí!";v --------------

u INPREFERIJRA
L!

M
I

U�CIPAL DE NOVA IGUAÇU
PASSE-IDOSO

, Pes�oas, de ambos os sexos. com idade ig1..al ou superior a 65
anc' na_o precisam obrigatoriamente, tirar o PASSE-IDOSO pa-ra te, d1re1to a trans t 

. _ . _ 
l t A por e gratuito, nos on,bus da regia0 metro-po I ana. s Constituições. Estadual e Federal, determinam queâ-woso pode se habilitar ao transporte gratuito.  érn õnibus, me­,a�e iAsSSples aprese�tação do Documento de Identidade 
. E-IDOSO e opc,ona l, podendo ser requisitado e.a· �i', 1�teressado esteja com a Carteira de Identidade em más· con-

0·��sss1k�fo 
• enha perdido o referido _do�umento . Para requerer 

. 
. d I OSO a pessoa deve se dmg1r a Subprefeitura maispr�x�ma O

. ceai onde reside. O transporte gratuito. para os ido­so.,.Ve u'." d,re,to constitucional adquirido. Use esse direito.
occ merece! 

-------------

PAC.NA 7

LA DOLCE VITA 

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
O ENCONTRO DE DUAS GERAÇOESANIVERS>.RIO DE CPJANÇA FESTA DE t 5 ANOSCASAME!'-ITO? 

HOLLYWOOD 
Rodovia Presid,ntL Dut:a, Klll 1 -1  
Tde!�nes• 767-3565 e 767-301 2  

� 
COiMSRA 

TRJV. MAIIIANO DE h!OURA. 95 • NOVA IGC.\ÇU · RJ. 

C.6.C.IMFl31 203 557/0001· 53, INSl:.EST.&3 198 435 

APRESENTA 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

FESTA DE ANIVERSARIOHELENO ROTARY
Guilherme Arantes - 8'beto - José Augusto 

Nico Resende - Marcelo - Luciana 

F renêticas e outros. 

Venda/:i antecipadas com desconto de 5a. a sábado 
- Damas grátis ate às 22h30m -

Rua Bernardino Melo. 1 .835 - Nova Iguaçu, RJ. 

floricultura Aialéa de Iguaçu
ORNNv!ENTAÇõl:$. CE CLUBES t: !G i<E)AA, 

1 ' 1 

1 

iõN',REGAS A DOM!U�IO 

R")A cono:,;n FRAXCIS!:O SOARES, 95 

Z.-0\A ,Gí/AÇU - ESTADO ilO RIO 

� CRECHE 
1
.� 

lU ITAMAR SERPA _il
Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca 

. 



CAMPEONATO DE FUTEBOL ADULTO 
DO AMBAí TERA INICIO 

NO PRÓXIMO DIA 11 DE ABRIL 
MOSCOSO JUNIOR 

Na noite d.o ultlmo domingo, na �ede metal do Gr:'.'lr.1c 
T :o FC, localizada nas proxlm1dJ.des d0 Educa.1Jàrio I�ofa 
.lrécta, no Ambai. tivemos a !'eallzaçâo da reunião qU(' �e 
.efe�e ao Campeonato de Futebol Adulto do Amb..1í, versão 
�92. Na oportunidade, com a prese•,1<:a de ;epreFentantes <.los 
ubes que p:irticlpar:io do evento. foi apresentado e aprovado 

o regulamento da comp:>t, ç�o. tendo, também, oc..orrldo o 
• ortelo da h1bela. 

Tt:ndo roma orr.anizador o jovem e dedicado desp0rtls-­
,a. Claudio Clebt::r Cardoso. ex-Jogador do EC Nova Cidade 
c:e Nibpoll:. e. atualmente. pre•ldente do Maricá EC, o cam• 
_'leQnato dc- Ambo.i, que tem !:CU .•:uc:o programado para o 
próximo dh 12 de abril, já está sendo aguardado t•om muita 
ansiedade i:or parte de torc�dores. atletas e dirigentes .  Pvr­
tanto. H anteclp::t como �en'-acional, prometendo err.o�âo e 

c.spírito dt. confraternizaçbo entre os participantes. 

REGULAMENTO 

Conforme con.sta no regulamento, d o z e equipes estão 
)l.Scrltas no campeonato . São ela,: Renovação FC, Maricá 
-e. Gran.1e Rio FC. Uni-Rubro FC. 16 u n I d o s  FC. UECA 

Unidos .i:;�porte Clube do Amba1l. Vênus FC, Pantanal FC, 
��teta.no: FC, lndependente FC, vamp FC e Seresta FC. 2) 
O Campeonato será disputado em dois turnos com pontos 
·orridos, �e clnssificando para a final o� dois C'ampeões : um 
,e cada turnc. o-: quais farão a decisão . Ca.so haja empate 

haverá prorrogação, e , persl�tkido o empate. cobrança de 
>ênaltis . 3 1 ."-S praças d� esporte do Comerc1'..I.I e do UECA 
ervirâo de •·palco'' para a disputa dos jogos. 4) Podem sei 
nscritos 16 atletas . 5) SO poderão ser e1etuadas tres subs­
ituições e mais o goleiro. t>l O jogador que receber o te r­

ceiro cartão amarelo ficará um jogo tora . Se for expuls:o 
erá julgado, podendo pegar até três jogos de suspensão 

Se expulso por falta violenta com agressão ao j uiz ou ao 
colega, a equipe poderá ficar fora da competição, assim como 
o atleta 71 São três árbitros que �erão escolhidos, na reu­
:1ião da próxJma quarta-feira, para apitarem os jogos . 8, 
O jogador que r tiver no banco e, por algum motho, for 
, teira do grama do ofender o juiz. ferá expulso e ficara 
iora do çróxlmo jogo. !: 1 A pa:-tida �ô �erá inicíada se t�ver 
ete jogs.dores ma is o goleiro iem caso de desfalque em al­

gum time ) . 101 A equipe que provocar um tumulto será 
xcluída e os 2.tlet.a.s também estarão fora da competição. 

1 1 1  Após o término das partidas. o juiz p o d e r â expulsar 
f,uem o ofender, relatando o ocorrido na s:úmu!a e entre­
\..:G.·:ido ao m e�ano. 

TABELA 

Ao todo são onze jogos para cada equipe que serão dispu­
._ __ ,,; (turno e returno > . No ent:.into, foram fornelidas npe-

:::. :-,5 partidas que \·ão até a 5.3 rodada .  Vejam: I.ª rodada 
- L l - I:1::iepcndente x Metanol t8h. - campo oo Co• 

- • �: :•:ius x Maricá ( 10h. - Come:rcial). Vamp x Uni-
- Lh - Comercial), Seresta x Renovação l8h. -

car.�-:-:J do UECAJ, Pantanal X 16 U:iidos (10h. - UECA) e 
..:,ra.-• ..i.e Rio (12h. - UECA) .  M seguintes rodadas acompa­
nham a mesma ordem de horários e campos 2cima: 2.ª ro­
iad .\ - 19 4 - R,movacã<: x Pan;:;:.n:11, Vamp x �aricá ce-:te 
_jogo, segundo a comissão organizadora. poderá ser transfe­

tco oar:1 outro campo, às 16h.>, 16 Unidos x UECA, Grande 
Rio x Seresta. Metanol x Vênus e Independente x Uni-Rubro 
,.ª rodada - Metanol x 16 l.'mdos, Seresta x UE�A. Jnde­
.endente x Renovação, Uni-Rubro x Pantanal. Maricá x 

Orande Rio e Vêous x Vamp . 4.ª rodada - 3/5 - Reno-
a-:ão x UECA Maricá x Seresta, 16 Unldo.3 x Independente. 
Uni-Rubro x Vénus, Grande Rio x Vamp e Metanol x Pan­

anal .  5.ª rodada - 10 -'5 - Pantanal x Maricá, Uni-Rubro 
� Fcnovacão, Grande Rio x Metanol. UECA x 1-:-idependente, 
\13.T,1, x 16 ui�idos e Seresta x Vénus 

Ê is�o aí Mesmo estando já incrementada a prática do 
.. t;t"Jl no Ambai. a eq1..üpe de repor•ag,·m espnr�i•;a tio CL 
r,ro•, e ·t3. o momento para desejar boa sorte ao, time-. nar� 

t1cipantes des.se simpático campeonato. Ao Cláudio c:eber, 
eixamo.s aqui registrado, nfüsa grande :.1dmira�ão por ess� 

,.niciativa inteligente e oportL"='1a de promcv".'::- o Campeonato 
0 Ambat. 

DOIS .�BRAÇOS 
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o popular Calca, o qual é torcedor do F1an1Pngo e r!opriC'� 

r o jo a . .r do catca, fituado na E.<·trada do Ambai, 3570. 
m P&rQUo Flora. Todas às .sexta.s-feiras. a part:r c!as 20 

hora:· Caica promove granâcs pagode�, animadoi pelo gru­
:;o PenovaSJ.!tlba Show. 

O segun<'o t. i::ara o também jo•:em João l'e reira Alve� 
orredor do Flumlnense e do Seresta FC. João é integrante 

J.o Cc•:1junto Litersom 1Uberdade de som , ,  que � s t a r á  se 
ci.ntegrando. O Liber'iom j� animou vários evento� sociais. 

-.,o ror exemplo : aniversaries e casamento� Joao reside 
na Rua Harrt Maia. em Parque Flora . 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

1 

\ 

C"i,ntabilidade - Asse�soria Fi!.c.al e Financeira 
1 �galizac;ão de Firmas - Imposto de Renda 

Se�uro� Administração de Empresas. 

1 
.\\'. GOVEPNADOR AMARAL PEIXOTO, 1S1 - S/ 305 

NOVA IGUAÇU - RJ - TZLEl'ONE: 768-373C 

CORREIO DA LA.VOURA
1'0\ \ JGl'AÇU <IU ) - A:-óO LXXV 

ARBITRO PREJUDICA O MESQUITA NA ESTREIA 
DA TAÇA CIDADE 00 RIO DE JANEIRO 

Sendo prejud:\'.ado pelo árbitro ;ti, J. ,r­
hda, o \<.:l.!rano Rob•·no <..;c._ta, a equ.p_ 
futebol adulto do MesquHa FC acJ.tlou .J­

frt:nd.o uma derrota. por 1 a O. para tJ \ím? 
do Volta Redonda, na rodacia �naugu1al da 
Taça CidadP" do R:o de Janeio. t-d.çiio 92, 
promo('ão da Ferj. O jogo iol realizaco na 
tarde do ultimo domingo, no E tád10 R.iu-
1:no de OLveira, na Cídad.�- to Aço. ond� 
apena3 145 pessoas assístiram ao jogo. so­
mando uma renda d: CrS 4:35 m l. 

O jogo foi a:sputa..:.o '-e ma:1�1ra di�t.n­
ta, ou seja, no prime :o tempo o Vohaço 
mandou na� açõe�. P .:irem na !as� comple­
mentar, o M·.squit.;.. :::. . .::.::�v n<.i.; .:.1trido 
o gol aos 17 minur...,.., atrave.,; de Valt'.nho 
esteve mandando na parttda. .Aos -t.,. w..1-

nu�. M. z.lnho cobrou r :Ca par l O 
Me�quit.:1 e Evandro man(�ou a bola para o 
fun(o ela rede. No entanto, al�gando falta 
no goleiro Roberto D�ni;o o árb:tro Roberto 
Costa anulou muito mal o gol de empate 
m2squitens ... O juiz foi auxiLado por Oilse­
lfno d? Me:o I V J  e Sérg:o Cantuár:a 1A1  

Tlm�s: Volta R"'donda - Robert-:: D:!t""'., 
Manu, Fábio Ellmário e Dão; Ném. Eduar­
do e ValtirL1lo: Humberto. Darci ,f" Ru.s:-o. 
Técnico: Wilson Leite. Mi!squita - Geral• 
do: Marcelo. Gilcinei, Brito e Mazinho: Ro­
naldo. Evantlro e Robinho ; Paulinho. Batis­
t�. 1 Gallcho1 e Jorge. Técn��o: Jorgt:: Perei­
ra Borges. 

O B S. · O Me�quita, n'?�te domingo, en­
frE:ntará o Barra Mansa FC, no campo dt,ste. 

STAR E ÁGU IA DOURADA DECIDEM O 
TORNEIO DE VERÃO NESTE DOMINGO 

Aguardado c◊m muita expectaL·;a, n�;... ­
te dom:ngo, a partir C:�s 9 horas n_o Está­
dio N;elsen LOuzada, o Louzadão. em M:;s­
qu1ta, sera disputado o grande jogo deci­

sivo entre Star Club x Aguia Dourada . Qu �m 
vencer ficará com o cob:çado titulo de cam­
p�ão do Torneio de Verão, versão 92. cate­
goria veterano. que tem tt promoção da Li-

ga de Desportos de Nova Iguaçu ILDNl>. 
Conforme apuramos. o jogo promete ca­

sa cheia, pois as duas equipes. t:nalista.s des­
frutam de um grande prestigio na reg;ão e 

são respeitadas p o r  sempre desenvolverem 
um futebol bastante comp�tit1vo. proporc!o• 
nando, dessa forma, um bE-lo espetáculo fu­
tebolistico. 

UNIDOS DE OLINDA JOGA MAL E PERDE 
PARA O ESPERANCA DE VILA MARlôPOLIS 

Com ataque inoperante e uma defesa 
apresentando muitas falhas, o time de fu­

tebol . veterano do Unidos. de Olinda, lá de 

Anch.eta, sofreu sua segunda derrota con­
secutiva. Desta vez ,no domingo passado o 
Unidos foi derrotado pela contagem de 3xo 
para o conjunto do Esperança da v:1a Ma­
riópolis FC, com gols de Beta, Dude e Abelha. 

O árbitro qu� dirigiu o encontro foi o po­
pular Léo, com um hom trabalho. Equ·pJs 
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e Adernar; Lu;z Carl0.3. HéLo e Terezo fDi­
nho ) .  Técnico: Pedrinho. ESPERANÇA DA 
VILA - O�l!mar: Cazinho. Manasses, Preti­
nho <DenilsonJ e Cá�s o; João (Abelha ) .  To­
ta e Manduca (Jacaré ) :  Du:.!e, Beto 1G:Iber­
to) e Valc!ir (Piu ) .  Técnico: Gilberto . 

OBS.: O Unidos de O1.nda neste domin­
go, enfrentará o Nacional FC, da Manoel 
Re:s, no campo d� As de Ouro. em Anchi�ta 

CAMPEONATO DE PELADAS PROSSEGUE NESTE 
DOMINGO COM A QUINTA RODADA 

Terâ _seu prosseguimento neste domingo 
o sensac.onal Campeonato de Peladas E.;n­
tre Amigos. lá da Vila M:1.ia. A competição, 
ate o momento, registra os nomes das equi­
pes do Mot,vo e Progrês�o como lideres na 

tabela d� classiflcação . As duas jâ somaram 
até aqui sete pontos ganho�. ap:ireC(:1do 
na segunda. color.:ação o time do Roque E--­
trela, com s�!s ponto�. Ja o Onz.,; Unictm 
Azteca e Requinte, somam c.nco pontos 

A rodada a s-er dis.putada nest'::! ctomin-

go é a de número c·nco, que marca os !'f':­
guintes jogos_: Biguaçu x Vila Ma;a fcampo 
do Grande Rio - 11 horas) .  Azteea x Cuc .. 
Legal II tComerc:al - 12 horas J ,  Aratan­
gi x Roque Estrela (Vila Maia 9 :45 hs. , ,  
REquinte x Bola 90 t São F'ranc:sco - 9 hs. ) 

Taquaral x S\?reno iBoa Vista - 10:30h) 
Progresso x Amizade tlmperial - 1 1  noras i' 
B:quibar x Surpresa t Grande R,o _ 9 hs. 1 
Cuca Legal l x Grande Rio 1 Nov:1 A.·roP _ 
10 horas) e Onze Unidos x l\totivo I Am: .i. -

cano - 10:30 hs..>. 

A T A C A D O  E V A R E J O------�

FOliNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÃCIAS, PERFUMARIAS ETC. 

DIMARCO • DISTRHIUIDORD MIRClilDES lllll.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e ! . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

M D R K Ã O •

PRODUTOS JOHNSON & ,JCHNSON

F I L t A L  

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3  

T e l . 1  1 6 7 - 4 6 0 5

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790

Centro - Nova Iguaru _ 
- T d. ib ?-9487 • Estado d;, H10 de Janeiro

-----
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V;i:co 4x2 F1am:ngo rqu• 
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r:1e f?mo.s informadi...», 0 H � lLpo:.1� t.c_ e,:;tará c:n i:.­
n�st� dom:ngo. 1:": qu_ 11 · � 
tar� ª?ontec�i:i.do a lnaugu. raçao aos v;st,arios e da a, quibanca(!a �ober�a qu r . ram corutrmdos para ma "Onforto _dos torcedores. atl�­ta.s e d:r1gentes·. Um time cie­artistas jogará a prel rn n -enquanto que o time do v::_ co, com ��rt<? Dinamita e tudo. part1c1para de um jcgo C?m o dono da casa. • 0 time de ruteb':ll feminino :o Tamo:o FC. to1 derrotado· per 2 a 1 para a representação 
do F1amengu:nho 1Calítór­nia1 . A �rUda foi dispu­
tada dommg0 ú:umo, no campo do São Francisco FC r� Belford Roxo • Algumas 
co,sas foram alteradas den­
,ro da Liga de Desportos �� 
B?lford Roxo •LDBR J .  O en­
oereço da mentora belforrr"­
xen�e agora é o seguinte -
Av. Nova P:am. 220. loj2 e 
Nova Piam. A nova diretoria 
estâ ass:m formada . P�d 
Paulo Nascimento , pr.:.::.l.d. :­
te 1 , Gerson dos Santo.- r·· -
ce-presidenteJ, Carlos Alber­
to de souza <secretário,, An­
tonio Sebastião • d;retor d.._ 
�portes1 .  Jorge de Jesus SU­

va <supervisor 1 ,  José e. d 
A. Barcellos iesporte !em 
nino,. José Baptista Sob:- -
nho i comun cação 1 ,  Wa! 
F. Valente e procurador, e 
Luthero de A. Machado -
!presidente da Junta Jut�a­
<lora i � Por falar em LDBR. 
f!ca:no. ;ab�n:to que os cam­
peonatos promo\·idos p 1 
ent:d2.d:- t rão .::. u ·n.c:o nt 
Ci:l 3 dP r.-:--iic �' c·;-_r:'I -
ções, segundo o diretor ·Jose 
Bapt sta, tEr2o grand ·s de­
<'·--:,;::c; :l:!.S fi::.:lis, Po::- _,J ,:_ -

tâ s:'!'.cio c_plrJ.(o u:n !"lú.rn 
::-".l d fi!�ado .. b�m m:1ior <10 
qu:- no an::, pa!�-:.arfo. 

CINEMAl-1 

CINE IGliAÇI., - o vir •••. 
dor ,!o futuro 1ticçlo1. cu ..... 
Arnold Schwar2t>ne�ger 0�­
ga.:smos selvageru •sexo e:<· 

phcito 1 ,  estrelando Jaqueli­
ne Lorianf>. c,�n,ura : 18 a.no, 
Hor:irio: Hh-10 - 15h45 

17h30 - 1 8h35 e 20h40. PrJ· 
ça Anton·a Flores Te x r 
T0!. 767-0229. 

CINE VERDE - Rook.ie 113' 
r:rofis. ion.:..l do perigo 1p::• 
llci::il 1, com Clint Ea�twoo:= 
Charl;e Sheen. Raul Julia 
Sonia Braga. Julla e os J:ll:·· 
nels,4, e filme de sexo exphc .· 
t _ , .  Cen:sura: 18 anos. H Jr. -
r,o: 14h10 - 15h20 - 1ni: 
18h45 e 21 horas. Praç-a e 
Lib• nlade. Tel 767-'i2tH. 

CINE CENTER l - ImP•' · 
to total eom Olh·cr oro· 
1-:r. Censura livr.. Horário 
13h - 15h - 17h - J9h e 
21 horas. 

CINE CENTE'R 2 - Cvb"" 
H'lv.1gens 1pornó• Censui 
18 anos Horário: 13M0m -
15h30m· - J 7h20m - 19h3u'.Jl 
� 21 hora�. 

CL"lE CE!\'TER 3 - Orqui­
dea ,-;eJvagem 2 � com W, r­
d\" Hurhes C·!n,ur� ·  10 .11� 
Horarlo: 13h - lSll -· 1 1 
19h e 21 horas. IgllaCU C•n 
tlr_ Av Marech:ll Flor1anJ 

Pt>ixoto 1 480. Tt'I. 7ti8·076,,. 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta,Taí�Spr�e.

Gua'?aná,

Tai Rodovia Presidente Dutrll KM 11i4 R - NO'lla 1gu 'J RJ 
P•ia Arrrandn 1t 'J - C  mcr >r ,c ues - P BX 767-5 1 1 6
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